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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 

O curso de graduação em Engenharia Florestal da Universidade 
Federal do Piauí, a ser localizado no Campus de Bom Jesus-PI, formará 
profissional capaz de avaliar o potencial dos ecossistemas florestais, consoante a 
sua biodiversidade, de modo, a planejar e organizar o seu aproveitamento de 
forma sustentável, garantindo a continuidade, tanto no presente quanto no futuro, 
da manutenção das formas de vida animal e vegetal. Esta capacitação também 
está voltada para a reparação dos danos ambientais causados pelo 
desmatamento, considerando a importância social do Engenheiro Florestal na 
disseminação da consciência ecológica, na proliferação dos movimentos de 
defesa do meio ambiente e a consolidação das políticas e das técnicas de 
desenvolvimento sustentado das florestas. 

Com este entendimento, e, considerando a carência na formação de 
profissionais com competência e habilidade, especialmente nas regiões norte e 
nordeste, para conciliar a utilização econômica das florestas com a sua 
preservação, vem a Universidade Federal do Piauí, propor o Curso de Engenharia 
Florestal, planejado para sua implantação no município de Bom Jesus no estado 
do Piauí.  
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1. Características do Curso 
 
 

O curso de Engenharia Florestal a ser implantado pela Universidade 
Federal do Piauí, no Campus do município de Bom Jesus no estado do Piauí, irá 
formar profissional capacitado para estudar e avaliar o potencial dos 
ecossistemas florestais, de modo a planejar e organizar a utilização dos recursos 
florestais de forma racional e sustentável, garantindo assim, a existência contínua 
das florestas, da biodiversidade e do setor produtivo. Esta capacitação é obtida 
pela absorção de conhecimentos oriundos de uma seqüência de disciplinas 
teóricas e práticas de campo e laboratórios, proporcionando a profissionalização 
para o trabalho nas áreas de manejo sustentável das florestas, ecologia aplicada 
à conservação e preservação dos recursos naturais, métodos silviculturais e 
tecnologia de produtos florestais, propiciando uma formação abrangente dos 
princípios sócio-econômico-ambientais das atividades florestais. Assim, denota-se 
a importância de valorizar os recursos técnicos do profissional da Engenharia 
Florestal, por considerar que o Brasil possui o maior contínuo de florestas 
tropicais do mundo nas suas diversas formações, além das florestas plantadas. 

Fica, pois o grande desafio da profissão, qual seja, o de encontrar 
meios de utilizar os recursos florestais de forma a manter o seu extraordinário 
potencial e, ao mesmo tempo, gerar prosperidade. 
 
 
2. Histórico da Elaboração 
 
 

O primeiro curso de Engenharia Florestal no mundo surgiu em 1785, 
na Alemanha. Mais de cem anos depois, em 1899, o curso aportou nos bancos da 
Universidade de YALE, com a criação da Escola de Florestas de Biltmore nos 
Estados Unidos. 

No Brasil o primeiro curso de Engenharia Florestal chegou somente 
em 1960 na Universidade Rural do Estado de Minas Gerais, na cidade de Viçosa. 
Dois anos depois foi criado o segundo curso em Curitiba no estado do Paraná 
com a denominação de Escola Nacional de Florestas. Atualmente o Brasil conta 
com cerca de vinte e cinco(25) escolas de Engenharia Florestal. Entretanto, na 
região nordeste existe apenas três escolas nesta área de conhecimentos, o que 
deixa uma grande lacuna nos processos de produção e conservação ambiental 
dos recursos florestais desta região, pela carência de profissionais da Engenharia 
Florestal para propiciar o adequado gerenciamento técnico e administrativo na 
implantação, conservação, manejo sustentável e industrialização da produção 
florestal, com geração de benefícios diretos e indiretos à sociedade.  
 
 
 
3. Justificativa 
 
 

A região meio-norte do País insere-se entre os estados do Ceará e 
Maranhão onde circunscreve o Estado do Piauí com uma extensão territorial de 



 

6 

 

 

250.000km².  Nesta região as coberturas florestais são representadas por 
diversos biomas formando um complexo vegetacional ainda pouco alterado pela 
ação antrópica. 

As tipologias florestais que representam a extensão territorial do 
Piauí são formadas pela vegetação de cerrado, que ocupa uma expressiva área 
equivalente a pouco menos da metade da área deste estado, vegetação 
xerófila(caatinga), florestas mistas de latifoliadas e palmáceas(Dicótilo-palmae) e 
áreas de transição, as quais se entremeiam formando complexos vegetacionais 
compostos de matas decíduas, semidecíduas, cerrados, carnaubais e xerófilas.  
Esses ecossistemas florestais se constituem no grande potencial que clama pela 
sua garantia, tanto no presente quanto no futuro, de sua utilização e proteção de 
modo que possa assegurar a existência contínua desses recursos, diminuindo os 
efeitos provocados pela ação humana e, de outra parte, promovendo o 
desenvolvimento sustentável da região. 

Para o desenvolvimento regional sustentável, torna-se necessário à 
geração de conhecimentos e práticas tecnológicas que possam ser aplicadas 
adequadamente às diferentes regiões do País, objetivando a melhoria da 
qualidade de vida das populações. Contudo, a detenção dos conhecimentos 
práticos e teóricos para gerenciar através de princípios sociais, econômicos e 
ambientais, se viabiliza com a formação técnico-científica qualificada dos recursos 
humanos para atender as demandas regionais. A partir desses entendimentos, a 
Universidade Federal do Piauí-(UFPI), se propõe a criar o curso de graduação em 
Engenharia Florestal no estado do Piauí, no Campus do Município de Bom Jesus, 
na busca de qualificar profissionais para administração dos recursos florestais 
visando a sua utilização sustentável de modo a atender aos anseios da 
sociedade. 
 
 
4. Objetivos 
 
 

O curso de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Piauí 
tem por objetivo formar profissionais capazes de definir ações para interseção nos 
ecossistemas de modo a garantir o equilíbrio e a sustentabilidade na obtenção de 
benefícios que os recursos florestais possam proporcionar a humanidade.   

Especificamente o curso visa a qualificar profissionais de nível 
superior habilitando-os para o adequado gerenciamento nas atividades de 
implantação, manejo sustentável das florestas, planejamento, organização e 
tecnologia da produção florestal, conciliando o uso múltiplo, econômico e 
conservatório na geração de benefícios para a melhoria da qualidade de vida das 
populações. 
 
 
5. Perfil Profissional 
 
             

Para o bom desempenho de sua profissão, o Engenheiro Florestal 
deve ter: Sólida base nas ciências biológicas, exatas e humana e forte 
consciência ética e ecológica quanto a sua responsabilidade na conservação da 
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natureza. Profundos conhecimentos dos ecossistemas terrestres, em particular 
dos ecossistemas florestais, bem como das realidades sociais e econômicas 
associadas a tais ecossistemas nas diversas regiões do Brasil. Juízo crítico 
autônomo na sua área de conhecimento e atuação, sabendo utilizar o método 
científico para a análise e condução dos processos de tomadas de decisão dentro 
dos princípios básicos de sustentabilidade. Capacidade de intervir sobre os 
ecossistemas florestais através de métodos de manejo adequados para cada 
situação ecológica, econômica e cultural. Conhecimento de como utilizar 
máquinas e equipamentos nas práticas florestais, dentro dos critérios de 
racionalidade operacional e de baixo impacto sobre o ambiente. Conhecimento 
dos processos de transformação industrial de recursos de origem florestal, 
associando as propriedades da matéria prima florestal com a qualidade dos 
produtos finais. Visão crítica dos processos sociais, sabendo interagir com 
pessoas de diferentes grupos sociais e antropológicos. Visão holística da atuação 
do Engenheiro Florestal. Aptidão para o trabalho em ambientes naturais e em 
atividades ligadas ao desenvolvimento rural 
 
 
6. Competências e Habilidades 
              
 

A Universidade Federal do Piauí através da sua matriz curricular 
apresentada espera desenvolver no Engenheiro Florestal as seguintes 
competências e habilidades: 

 Coordenar o planejamento, execução e revisão de planos de 
manejo florestal;  

 Planejar e executar planos de implantação florestal e 
recuperação de áreas degradadas;  

 Coordenar o planejamento e execução de atividades de 
conservação de ecossistemas florestais visando a 
manutenção da biodiversidade;  

 Administrar, operar e manter sistemas de produção florestal 
em florestas naturais e plantadas;  

 Orientar o desenvolvimento de políticas públicas sobre a 
conservação e uso de ecossistemas florestais;  

 Coordenar o planejamento e linhas de atuação de entidades 
de defesa do meio-ambiente;  

 Cooperar na elaboração e execução de projetos de 
desenvolvimento rural sustentável;  

 Coordenar o desenvolvimento de planos de utilização de 
recursos florestais por populações tradicionais;  

 Coordenar sistemas de monitoramento ambiental em áreas 
florestadas e reflorestadas;  

 Coordenar o planejamento e execução de projetos de 
extensão florestal e educação ambiental;  

 Coordenar o planejamento e execução de projetos de 
abastecimento de indústrias e controle de qualidade de 
matéria prima florestal;  
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 Administrar, operar e manter sistemas de processamento de 
matéria prima florestal;  

 Planejar e administrar sistemas de colheita e transporte 
florestal. 

 
 
 
7. Organização da Proposta Curricular  
 
 

A proposta curricular do curso envolve matérias do ciclo básico 
compreendendo disciplinas básicas e correlatas, assim como, profissionalizantes 
e profissionalizantes específicas. 

Nas matérias básicas o aluno terá conhecimento de Cálculo Integral 
e Diferencial, Geometria Analítica, Álgebra Linear, Estatística Descritiva, Noções 
de Probabilidade, Noções de Amostragem, Noções de Experimentação, 
Termodinâmica, Mecânica, Calorimetria,  Química Orgânica, Bioquímica, Química 
Mineral e Analítica, Genética, Microbiologia, Botânica, Sistemática e Taxonomia 
(de espécies florestais), Anatomia e Fisiologia Vegetal, Sistemática, Zoologia de 
Invertebrados e Vertebrados, Biologia das principais espécies da fauna brasileira. 

Nas matérias correlatas o aluno terá conhecimento de Ecologia 
Geral e Florestal, Sociologia Rural, Antropologia, Ecologia Humana, Legislação 
Florestal, Teoria Econômica, Noções de Administração de Empresas, de 
Marketing e de Relações Humanas.  

Como matérias profissionalizantes essenciais, os alunos deverão 
obter conhecimentos de Topografia e Sensoriamento Remoto, Manejo e 
Conservação de Solos Florestais, Climatologia Aplicada, Incêndios Florestais, 
Dendrologia, Condução de Povoamentos Florestais, Implantação de Florestas, 
Plantios Mistos, Sistemas Agroflorestais, Mensuração Florestal, Rendimento 
Sustentável, Uso Múltiplo, Hidrologia Florestal, Conservação da Fauna, Unidades 
de Conservação, Parques e Reservas, Anatomia, Química, Física e Mecânica da 
Madeira. 

As matérias profissionalizantes específicas visam o aprofundamento 
do conhecimento nas principais áreas de atuação do Engenheiro Florestal 
 
 
8. MATRIZ CURRICULAR 
 
 

1° PERÍODO 
 

                  
CÓDIGO 

DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Seminário de Introdução ao Curso 15    1        - 

 Física 75    4 – 1  - 0         - 

 Química Geral 60    3 -  1  - 0         - 

 Língua Portuguesa 60    4  -  0 – 0         - 

 Metodologia Científica 60    4  -  0 -  0         - 

 Elementos de Cálculo I 60    4  -  0 – 0         - 

 Morfologia de Fanerógamas 60    3  -  1  -  0         - 

 Iniciação a Ciência Florestal 30    2  -  0  -  0         - 

 TOTAL 420   
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2° PERÍODO 
 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Química Analítica 60    3  -  1  - 0 Quim. Geral 

 Introdução a Ciência da Computação 60    3  -  1  -  0         - 

 Desenho Técnico 75    3  -  2  -  0         - 

 Elementos de Cálculo II 60    4  -  0  -  0 Elem. De Calc. I 

 Zoologia Geral 60    3  -  1  -  0          - 

 Sistemática de Plantas Lenhosas 60    3  -  1  -  0 Morf. De Fanerog. 

 Meteorologia e Climatologia 75    3  -  2  -  0          - 

 TOTAL 450   

 
 

3º PERÍODO 
 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Química Orgânica 60    3  -  1  -  0 Quim. Geral 

 Topografia 60    3  -  1  -  0 E. Cal. I / Des. Téc 

 Anatomia Vegetal 60    3  -  1  -  0 Morf. De Fanerog. 

 Ecologia Geral 45    2  -  1  -  0 Zoolog. Geral 

 Sementes Florestais 60    3  -  1  -  0 Meteo. E Climat. 

 Elementos de Estatística Aplicada 60    4  -  0  -  0 Elem. De Calç. I 

 Sensoriamento remoto 60    3  -  1  -  0 Meteo. E Climatol. 

 TOTAL 405   

 
4º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Geologia Aplicada a Pedologia 60    3  -  1 -  0 Qui. Analítica / Meteo. 
E Climat. 

 Microbiologia Florestal 60    2  -  2 -  0 Zoologia Geral 

 Entomologia Básica 60    3  -  1  -  0 Ecologia Geral 

 Experimentação Aplicada a Ciência Florestal 60    4  -  0  -  0 Elem. Estat. Aplic. 

 Dendrologia 60    3  -  1  -  0 Sist. Plantas / 
Anatomia Vegetal  

 Genética básica 60    3  -  1  -  0 Elem. De Estat. Ap 

 Hidráulica e Irrigação 60    3  -  1  -  0 Meteo. E Climat. 

 TOTAL 420   

 
5º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Fisiologia Vegetal 75   4  -  1  -  0 Anat. Vegetal 

 Máquinas e Mecanização Florestal 60   3  -  1  -  0 Meteo. E Climat. 

 Anatomia das Madeiras 45   2  -  1  -  0 Anatomia Vegetal 

 Melhoramento Florestal 60   3  -  1  -  0 Genet. / Exper. Apl 

 Bioquímica Geral 60   3  -  1  -  0 Quím. Orgânica 

 Entomologia Florestal 60   3  -  1  -  0 Entom. Flor. Básic. 

 Gênese,  Morfologia e Física do Solo 75   4  -  1  -  0 Quím. Anaalítica 

 TOTAL 435   

 
6º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Dendrometria 60     3  -  1  -  0 Exper. Aplic. Cien. 

 Patologia Florestal 75   4  -  1  -  0 Microb. Florestal 

 Química e Fertilidade do Solo 75   5  -  0  -  0 Genes. Morf. Físic.  E 
Quím. Orgânica 

 Monografia I 45   2  -  1  -  0 Metodol. Da Ciên. 

 Ecologia Florestal 60   3  -  1  -  0 Ecologia Geral e 
Fisiologia vegetal 

 Sociologia Rural 60   4  -  0  -  0          - 

 Optativa I 60   4  -  0  -  0          - 

 TOTAL 435   
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7º PERÍODO 
 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Inventário Florestal 60   3  -  1  -  0 Dendrom./ Sens. 
Remoto. 

 Viveiros Florestais 60   3  -  1  -  0 Sêmen. Flor./ Quim. 
Fert. 

 Classificação, Levantamento e Uso do Solo 60   3  -  1  -  0 Quim. Fert /  
Sens.Remoto 

 Manejo de Fauna Silvestre 60   3  -  1  -  0 Ecologia Florestal 

 Proteção Contra Incêndios Florestais 45   2  -  1  -  0 Sement. Flor./ Meteo. 
Clima. 

 Política e Legislação Florestal 45   3  -  0  -  0           - 

 Extensão Rural 45   2  -  1  -  0           - 

 Estágio  Supervisionado I  45                  3          - 

 TOTAL 420   

 
8º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Tecnologia de Madeira 75   4  -  1  -  0 Dendrologia 

 Manejo e Conservação de Áreas Silvestres 60   3  -  1  -  0 Prot. Cont. Incen. 
Flor./Legisl. Flor. 

 Avaliação de Impactos Ambientais 60   3  -  1  -  0 Legisl. Florestal 

 Economia Florestal 60   3  -  1  -  0 Inventário Florestal 

 Exploração e Transporte Florestal 60   3  -  1  -  0 Inventário Florestal 

 Deontologia 30   2  -  0  -  0          - 

 Sistemas Agroflorestais 60   3  -  1  -  0 Viveiros Florestais 

 Estágio  Supervisionado II 45                  3 Estágio I 

 TOTAL 450   

 
9°PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Tecnologia dos Produtos não Madeireiros 75   4  -  1  -  0 Ecologia Florestal 

 Recuperação de Áreas Degradadas 60   3  -  1  -  0 Legisl. Flor./Sist. 
Agrofloretais. 

 Construções em Madeira 60   3  -  1  -  0 Tecnol. De Madei. 

 Estágio Supervisionado  III 45   0  -  0  -  3    Estágio I,II       - 

 Planejamento e Administração Florestal 45   3  -  0  -  0 Economia Florest. 

 Monografia II 30   1  -  1 -  0 Monografia I 

 TOTAL 315   

 
10º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 Arborização e Paisagismo 45   2  -  1  -  0 Desenho Técnico 

 Secagem e Preservação de Madeira 45   2  -  1  -  0 Explor. E trans. Flo 

 Manejo Sustentável de Flor. Nativas e Exóticas 75   4  -  1  -  0 Inventário Florestal 

 Comercialização de Produtos Florestais 60   3  -  1  -  0 Plan. E Adm. Flor. 

 Estágio Supervisionado Iv  225   0  -  0  -  15     Estágios I,II,III      

 Optativa II 45   2 – 1 – 0            - 

 TOTAL 495   
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DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OPTATIVAS 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H CRÉDITO 
T – P – E 

PRÉ-REQUISITO 
 

 PLANEJAMENTO REGIONAL DAS ÁREAS DE 
RECREAÇÃO 

45  2 – 1 - 0 Manejo e Conserv. de 
Áreas Silvestres  

 APROVEITAMENTODE FRUTOS DA FLORESTA 45  2 – 1 – 0   Tecnologia dos Prod. 
não Madereiros  

 RECEITUÁRIO AGRONÔMICO E TECNOLOGIA DE 
APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

45  2 – 1 - 0 Entomologia Florestal / 
Patologia Florestal 

 PERÍCIA AMBIENTAL 45  2 – 1 - 0 Avaliação de Impactos 
Amb. / Pol. e Leg. Flor. 

 CRIAÇÃO E MANEJO DE ABELHAS MELÍFERAS 60  3 – 1 - 0 Entomologia Florestal 

 AGRICULTURA ECOLÓGICA 45  2 – 1 - 0 Ecologia Florestal 

 SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE 60  4 – 0 – 0  - 

 MANEJO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 60  3 – 1 - 0 Hidráulica e Irrigação / 
Manejo Sustentável de 
Flor. Nat. e Exóticas   

 ELETRIFICAÇÃO NA EMPRESA FLORESTAL 60  3 – 1 – 0  Física 

 QUÍMICA DA MADEIRA 60  3 – 1 – 0  Química Orgânica 

 NUTRIÇÃO DE ESSÊNCIAS FLORESTAIS 60  3 – 1 – 0  Química e Fertilidade 
do Solo 

 SILVICULTURA 60 2-2-0  

 BIOMASSA E ENERGIA FLORESTAL 60 2-2-0  

 LIBRAS 60 2-2-0  

 TOTAL 765   

 
 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS DISCIPLINAS 
OBRIGATÓRIAS 

4140 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS DISCIPLINAS 
OPTATIVAS 

105 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 120 

CARGA HORÁRIA TOTAL 4365 

 
 

9. Estrutura Curricular 
 

EMENTÁRIOS 
 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
 
 

1° PERÍODO 
 

SEMINÁRIO DE INTRODUÇÃO AO CURSO 

EMENTA Apresentar ao aluno a estrutura física e funcional do curso e da instituição. Expor a filosofia, objetivo, 
metodologia do Curso de Engenharia Florestal, perfil do profissional em formação, áreas de atuação, 
disciplinas com as respectivas ementas e critérios de avaliação. 

FÍSICA 

EMENTA Medidas Físicas; Vetor; Leis de Newton; Movimento retilíneo variado; Conservação do momento; 
Densidade, massa especifica, pressão, empuxo, teorema de Stevin; Temperatura, calor, dilatação 
térmica, leis da Termodinâmica; Luz e espectro eletromagnético. 

QUÍMICA GERAL 

EMENTA Conceitos fundamentais. Propriedades periódicas. Ligações químicas. Conceito ácido base. Funções 
Inorgânicas. Soluções. Equilíbrio químico. Equilíbrio iônico. Hidrólise salina. Solução tampão. 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EMENTA Ortografia. Pontuação. Colocação Pronominal. Concordância nominal e verbal. Regência de verbos e 
adjetivos. Prática de leitura e análise de texto. Estrutura básica de composição. Prática de produção de 
texto. 

METODOLOGIA CIENTÍFICA 

EMENTA O problema do conhecimento em suas linhas gerais. Classificação das Ciências: discussão crítica. Lógica 
e Método na Ciência. Racionalidade e Objetividade científicas. Dimensões sócio - históricas da pesquisa 
científica. 

ELEMENTOS DE CÁLCULO I 

EMENTA Derivadas. Funções trigonométricas. Exponenciais inversas. O Teorema do valor médio. 

MORFOLOGIA DE FANERÓGAMAS 
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EMENTA Classificação dos vegetais. Morfologia das partes vegetativas (Raiz, Caule e folha) e morfologia das 
partes reprodutoras. Reprodução nas Angiospermas e dispersão de fruto e sementes. Diferenciação 
morfológica de mono e dicotiledôneas. 

INICIAÇÃO A CIÊNCIA FLORESTAL 

EMENTA Introdução a Ciência Florestal. Histórico da Engenharia Florestal no Brasil e no mundo. O Engenheiro 
Florestal e o mercado de Trabalho. Principais áreas de atuação do Engenheiro Florestal. Perspectivas 
atuais. Noções de fisionomias florísticas. Técnicas de Redação Técnico-Cientifica. 

 
 

2° PERÍODO 
 

QUÍMICA ANALÍTICA  

EMENTA Considerações gerais sobre a identificação de cátions e ânions. Método de separação. Balança analítica. 
Análise gravimétrica. Espectrometria. 

INTRODUÇÃO A CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

EMENTA Evolução dos computadores. Introdução à arquitetura dos computadores. Sistema de numeração e 
códigos. Algoritmos e fluxogramas. Programação. Sistema operacional: Conceitos básicos. Sistema de 
informação. 

DESENHO TÉCNICO 

EMENTA Introdução ao curso. Geometria descritiva; Arquitetura rural. Desenho arquitetônico. Projetos completos 
de instalações rurais, casas residenciais e construções no meio rural. 

ELEMENTOS DE CÁLCULO II 

EMENTA Integração. Técnicas de Integração e Aplicações. Cálculo do volume e comprimento de arcos. Vetores no 
Rn . Derivação de vetores. Funções de várias variáveis. Gradiente. 

ZOOLOGIA GERAL 

EMENTA Zoologia no contexto das Ciências. Relações entre seres vivos. Código de Nomenclatura Zoológica. 
Protozoários. Platelmintos. Aschelmintos. Anelídeos. Artrópodes. Moluscos. Cordados: Peixes 
cartilaginosos, peixes ósseos, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. 

SISTEMÁTICA DE PLANTAS LENHOSAS 

EMENTA Classificação e nomenclatura (taxonomia vegetal) de gymnospermae e angiospermae de interesse 
florestal. 

METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA 

EMENTA Considerações sobre a metereologia e climatologia. Radiação Solar e Insolação. Temperatura do Ar e do 
Solo. Precipitações. Ventos. Umidade do Ar Atmosférico. Evaporação e Evapotranspiração. Balanço 
Hídrico. Classificações climáticas. Zoneamento agroecológico. 

 
3° PERÍODO 

 

QUÍMICA ORGANICA 

EMENTA Química orgânica: nomemclatura de compostos orgânicos; grupos funcionais; isomeria e reações 
orgânicas. 

TOPOGRAFIA 

EMENTA Introdução. Unidades de medidas. Goniologia. Granometria. Métodos de levantamento topográfico. 
Cálculo de área. Declinação magnética. Sistematização do Solo. 

ANATOMIA VEGETAL 

EMENTA Estrutura primária e secundária do corpo do vegetal. Anatomia dos órgãos reprodutores. 

ECOLOGIA GERAL 

EMENTA Histórico. Relação com outras ciências do ambiente e diferentes enfoques em Ecologia. Os grandes 
biomas. Características gerais do ambiente. Ecologia de populações. Biologia das comunidades bióticas. 
Energia e matéria dos ecossistemas. 

SEMENTES FLORESTAIS 

EMENTA Morfologia, colheita, benefeciamento e armazenamento de sementes florestais. Testes físicos e químicos 
de determinação da qualidade das sementes. Vigor de sementes. Quebra de dormência. 

ELEMENTOS DE ESTATÍSTICA APLICADA 

EMENTA Introdução. Coleta, organização e apresentação de dados. Medidas de posição. Medidas de Dispersão. 
Conjuntos. Espaço amostral. Probabilidade. Variáveis. Distribuição de probabilidade. Função de 
distribuição. Esperança matemática. Distribuições contínuas. Teoria da amostragem. Teoria de 
estimação. Teoria da decisão estatística. 

SENSORIAMENTO REMOTO 

EMENTA Interações entre energia e matéria. Sistemas sensores. Sistemas orbitais. Comportamento espectral de 
alvos. Plataforma e aparelhos utilizados para a obtenção de imagens de superfície terrestre. Interpretação 
de imagens aplicáveis ao estudo e manejo de recursos naturais. Análise e interpretação de mapas e 
escalas. Uso de equipamentos de geolocalização no campo florestal. 

 
 

4° PERÍODO 
 

GEOLOGIA APLICADA A PEDOLOGIA 

EMENTA Conceitos gerais em geologia; Minerais e rochas; Dinâmica externa (erosão, atividade geológica das 
águas, atividade geológica de vento); Água subterrânea. 

MICROBIOLOGIA FLORESTAL 
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EMENTA Introdução a Microbiologia. Caracterização e classificação dos microorganismos. Metabolismo e controle 
de microorganismos. Os ciclos biogeoquímicos e sua relação na decomposição da matéria orgânica. 
Microbiologia ambiental, Industrial e dos Alimentos. Técnicas de esterilização, isolamento e observação 
de microrganismos. Biotecnologia. 

ENTOMOLOGIA BÁSICA 

EMENTA Reino Animal (Filo Arthropoda: Classe Insecta) Morfologia interna e externa dos insetos. Biologia, 
Comportamento e ecologia dos principais grupos. Avaliação de caracteres Taxonomicos dos grupos de 
maior interesse. Reprodução e desenvolvimento e metamorfose dos insetos. Métodos de amostragem, de 
coleta, de montagem e conservação de insetos. Coleções Entomológicas. 

EXPERIMENTAÇÃO APLICADA A CIÊNCIA FLORESTAL 

EMENTA Introdução. Princípios básicos de experimentação. Distribuição normal. Princípios de delineamentos 
experimentais. Delineamento Inteiramente Casualizado. Blocos ao acaso e Quadrado Latino. Ensaios 
Fatoriais e parcelas sub-divididas. Testes de comparação entre médias (Duncan, Tukey e Schffé). Teste 
de Qui-Quadrado. Regressão e correlação. Noções de análise não-paramétrica e análise multivariada. 
Aplicabilidade da Estatística em projetos de pesquisa. 

DENDROLOGIA 

EMENTA Definição. Evolução e importância. Classificação e Nomenclatura. Características dendrológicas. Métodos 
de identificação de árvores na floresta tropical. Gimnospermas e Angiospermas ornamentais e produtoras 
de madeiras. Fenologia. Arboretos e parques; Identificação das principais famílias de interesse 
econômico de uso múltiplo. 

GENÉTICA BÁSICA 

EMENTA Estudo dos princípios básicos na transmissão de caracteres hereditários nos indivíduos e na população. 

HIDRÁULICA E IRRIGAÇÃO 

EMENTA Medição de vazão, captação, armazenamento, condução e elevação de água para fins agrícolas. 
Barragens de terra.Medição de vazão, captação, armazenamento, condução e elevação de água para 
fins agrícolas. Barragens de terra. Princípios da irrigação. Métodos de irrigação. Drenagem:superficial e 
subterrânea. 

 
 
 

5° PERÍODO 
 

FISIOLOGIA VEGETAL 

EMENTA Relação planta-água-solo. Transpiração. Absorção. Transporte de solutos (orgânicos e inorgânicos). 
Fotossíntese. Respiração. Fotorrespiração. Crescimento e Desenvolvimento. Fotoperiodismo. 
Fitohormônios. 

MÁQUINAS E MECANIZAÇÃO FLORESTAL 

EMENTA Elementos básicos da mecânica. Lubrificação e Lubrificantes. Estudo de tratores. Funcionamento de 
motores e sistemas. O preparo do solo. Seleção de maquinário e implementos agrícolas a serem 
empregados no preparo do solo. Manejo e conservação de máquinas agrícolas e florestais. Custos 
operacionais. 

ANATOMIA DAS MADEIRAS 

EMENTA Evolução e importância dos Estudos Anatômicos de madeira. Terminologia. Constituição Anatômica do 
meristema apical e câmbio. Estruturas Anatômicas. Macro e microscópicas do lenho. Constituição 
anatômica da casca. Características estéticas de madeiras. Aplicações práticas de micrótomos: cortes, 
fixação e desenho. 

MELHORAMENTO FLORESTAL 

EMENTA Fenótipo florestal. Influência do homem sobre o genótipo. História da genética florestal. Seleção de 
árvores. Ganho genético. Métodos de melhoramento florestal. Propagação Vegetativa. Endogamia e 
variabilidade genética. Hibridação Sistemas reprodutivos. Correlação genética. Introdução de espécies. 
Biotecnologia Florestal. 

BIOQUÍMICA GERAL 

EMENTA Aminoácidos e proteínas. Energética. Bioquímica. Enzimas. Carbohidratos. Pentoses. Ciclo de ácido 
tricarboxílicos. Lipídios. Fotossíntese. Ácidos nucléicos e seus compostos. Biosíntese. Ácidos nucléicos e 
proteínas. 

ENTOMOLOGIA FLORESTAL 

EMENTA Identificação, Biologia, comportamento e controle de pragas em essências florestais nativas e exóticas. 
Insetos pragas em produtos madeireiros e não madeireiros e seu controle. Noções de Manejo Integrado 
de Pragas e suas implicações no Manejo sustentável da Amazônia. Resistência de Plantas. Controle 
Biológico. Ecotoxicologia. Defensivos Agrícolas. Receituário Agronômico. 

GÊNESE, MORFOLOGIA E FÍSICA DO SOLO 

EMENTA Rochas e minerais. Fatores e processos de formação do solo. Perfil do solo. Formação e descrição 
morfológica. Tipos de formação do solo. Horizontes diagnósticos. Características diagnósticas. Principais 
solos de ocorrências no Estado do Piauí. Propriedades físicas do solo: hídricas e morfológicas. 

 
 

6° PERÍODO 
 

DENDROMETRIA 

EMENTA Importância. Instrumentos medidores de diâmetro. Instrumentos medidores de altura. Área basal da 
árvore e do povoamento florestal. Relascopia. Cubagem de árvores isoladas do povoamento e de seus 
produtos. Forma dos fustes das árvores. Tabelas de volume simples e dupla entrada. Construções e 
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usos. Determinação da idade das árvores e do povoamento. Estudos e estimativas do crescimento de 
árvores e do povoamento. Fatores que afetam o crescimento. Análise de tronco. Incrementos anuais. 
Densidade do povoamento. Índice de sítio.Construção e uso das curvas de índices de sítio. Tabelas de 
produção. Construção e uso das tabelas de produção. Relações dendrométricas. Avaliação da biomassa. 
Tabelas de volume do povoamento florestal. 

PATOLOGIA FLORESTAL 

EMENTA História da patologia florestal no Brasil. Doenças abióticas ou de causas não-parasitárias. Sintomatologia 
e Etiologia. Identificação e controle de doenças em essências florestais e espécies utilizadas em 
reflorestamento e em sistemas agroflorestais na Amazônia. Enfermidades florestais em viveiros e plantios 
definitivos na região amazônica. Tratamentos fitossanitários e manejo. 

QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO 

EMENTA Elementos essenciais às plantas. Propriedades físico-químicas do Solo. Mecanismos de Suprimentos. 
Reação e Correção da acidez do Solo. Nitrogênio, Fósforo potássio e Enxofre. Micronutrientes. 
Recomendações da adubação. Matéria Orgânica. Influência do uso de Fertilizantes. Mecanismos de 
suprimento. Leis gerais da fertilidade do solo. 

MONOGRAFIA I 

EMENTA Leitura, análise crítica e interpretação de textos. Pesquisa: conceito, importância e tipos. Técnicas e 
etapas do projeto de pesquisa. Preparação de projetos. Redação cientifica e técnica de apresentação. 

ECOLOGIA FLORESTAL 

EMENTA Introdução. Fatores Abióticos e Bióticos. Fluxo de matéria e energia no Ecossistema. Poluição Ambiental. 
Ciclagem de nutrientes em florestas. Zoneamento ecológico. Sucessão vegetal. A conservação das 
florestas tropicais; Caracterização ambiental da Amazônia; Fitossociologia. Acampamento com atividades 
práticas do conteúdo teórico em uma reserva florestal. 

SOCIOLOGIA RURAL 

 O objeto da sociologia rural. A questão Agrária. Estrutura fundiária. Estrutura de produção agrária e 
Estrutura das relações de produção; Organização de pequena produção e legislação de trabalho no 
campo; Início do desenvolvimento agrário na América Latina; A teoria Clássica da Renda Fundiária. 

 OPTATIVA 1 

EMENTA  

 
 

7° PERÍODO 
 

INVENTÁRIO FLORESTAL 

EMENTA Inventário Florestal - Definição e tipos. Técnicas de Amostragem. Principais fases de um levantamento 
por amostragem. Distribuição normal. Erros usuais em inventários florestais. Forma e tamanho das 
unidades de amostra. Planejamento de inventário em florestas nativas (fluxograma, Rede Pert, 
Cronograma). Tipos de Inventário Florestal. 

VIVEIROS FLORESTAIS 

EMENTA Viveiros florestais: tipos, escolha do local, preparo do canteiro. Semeadura. Repicagem. Poda de raízes e 
área. Densidade. Adubação. Estudos dos padrões da qualidade das mudas. Planejamento econômico do 
viveiro. 

CLASSIFICAÇÃO, LEVANTAMENTO E USO DO SOLO 

EMENTA Sistema de classificação do solo. Levantamento de solos. Uso manejo e conservação das principais 
classes de solo no Brasil. 

MANEJO DE FAUNA SILVESTRE 

EMENTA Dinâmica de populações. O tamanho viável de população. Manejo de caça: comercial, esportiva e de 
subsistência. Inventário faunístico. Criação de animais silvestres em cativeiro para fins comerciais e de 
conservação. Reintrodução de animais na natureza. Problemas e limitações. Elaboração de Calendário 
de Caça. 

PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS FLORESTAIS 

EMENTA Princípios da combustão. Propagação dos incêndios florestais. Fatores que influem na propagação. 
Classificação dos incêndios. Causas dos incêndios. Comportamento do fogo. Efeitos dos incêndios. 
Queima controlada. Prevenção de incêndios. Índice de perigo de incêndio. Planos de proteção. Alocação 
de recursos. Combate aos incêndios florestais.  

POLÍTICA E LEGISLAÇÃO FLORESTAL 

EMENTA Histórico e atualidades da política de recursos naturais no Brasil, Códigos: Florestas; Fauna; Pesca e 
Água. Leis, Decretos e Portarias que envolvem direta ou indiretamente o uso de recursos naturais. 
Incentivos fiscais e contratos agrícolas. 

EXTENSÃO RURAL 

EMENTA Fundamentos de Extensão Rural. Políticas agrícolas. Planejamento aplicado à extensão rural. A 
comunicação como informação, persuasão e diálogo; Transferência de Tecnologia. Métodos de 
levantamentos sócio-econômico de povos da floresta. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

EMENTA Vivência em situações reais de trabalho nas diversas áreas de conhecimento das Ciências Florestais. 

 
 

8° PERÍODO 
 

TECNOLOGIA DE  MADEIRA 

EMENTA A madeira como matéria prima. Propriedades físicas, mecânicas e químicas da madeira e sua Influência 
na utilização da mesma. Beneficiamento e utilização de produtos serrados (Lâminas de madeira; 
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compensados; Aglomerados, Chapas de fibras; Vigas; Treliças; móveis; etc.). Projeto de implantação de 
serraria. Avaliação operacional. 

MANEJO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS SILVESTRES 

EMENTA Introdução e história das unidades de conservação e áreas protegidas. Planejamento, execução e 
avaliação de Projetos. Manutenção. Proteção e segurança dos recursos naturais e seus usuários. 
Relações comunitárias. Alternativas e viabilidades econômicas e sociais para as Reservas Extrativistas. 

AVALIAÇÃO.DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

EMENTA Estudo dos impactos ambientais à fauna e flora. Medidas mitigadoras. Influência antropica sobre os 
ecossistemas locais e regionais. Estudo de impacto ambiental (EIA) e respectivo relatório de impacto 
ambiental (RIMA). Meio Biótico no EIA e RIMA. Perícia Ambiental. Estudo de áreas antropicas na 
Amazônia. Estudo de caso. 

ECONOMIA FLORESTAL 

EMENTA Perfil do setor florestal (regional, nacional e internacional). Princípios elementares em economia. Função 
da produção. Demanda e oferta. Estudos de custos na economia florestal. Capital e Juros na Empresa 
Florestal. Avaliação de povoamentos florestais. Investimentos e rendimentos nas atividades Florestais. 

EXPLORAÇÃO E TRANSPORTE FLORESTAL 

EMENTA Tecnologia de extração florestal. Maquinas e Equipamentos para extração e transporte de madeira. 
Manutenção de máquinas e equipamentos florestais. Estradas florestais. Ergonomia. Segurança do 
trabalho. Projeto de Exploração florestal. 

DEONTOLOGIA 

EMENTA Histórico da legislação profissional. O perfil ético de um profissional. A conduta social e profissional. 
Responsabilidades no exercício da profissão O sistema profissional da Engenharia, da Arquitetura e da 
Agronomia. Legislação profissional básica. 

SISTEMAS AGROFLORESTAIS 

EMENTA Conceituação e Classificação. Técnicas e práticas agroflorestais. Tipos de sistemas agroflorestais: 
Silvoagrícola; Silvopastoris, agrosilvopastoris e sistemas agroflorestais especiais, capoeira melhorada, 
agricultura em aléias. Parâmetros ecológicos e econômicos para implantação de SAF’S. Seleção de 
espécies florestais da Amazônia com importância nos SAF’S. Florestas Sociais: Importância e Limitações. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

EMENTA Vivência em situações reais de trabalho nas diversas áreas de conhecimento das Ciências Florestais. 

 
9° PERÍODO 

 

TECNOLOGIA DOS PRODUTOS NÃO MADEIREIROS 

EMENTA Abordagem dos aspectos botânicos, culturais e econômicos das espécies nativas de valor econômico: 
Produtos de espécies oleaginosas, resiníferas, frutíferas, medicinais, produtoras de fibras. Importância 
econômica local, regional e racional. Produção e beneficiamento. 

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

EMENTA Importância da recuperação de áreas degradadas. Áreas sensíveis ao processo de degradação. 
Diagnóstico e medidas de controle. Técnicas de recomposição de áreas degradadas. 

CONSTRUÇÕES EM MADEIRA 

EMENTA Noções de Resistência de materiais. Instalações e estruturas de madeira. Ligações e peças estruturais 
em madeira. Peças compridas axialmente. Peças tracionadas. Treliças planas. Noções sobre Pontes de 
madeira. 

PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO FLORESTAL 

EMENTA Métodos de planejamento. Técnicas de Administração e Planejamento das atividades ligadas ao setor 
florestal a curto, médio e longo prazo. O capital agrário. Elaboração e avaliação de projetos florestais. 

MONOGRAFIA II 

EMENTA Elaboração e desenvolvimento do projeto de Monografia e aprovação desse projeto pelo Núcleo de Apoio 
a Monografia. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 

EMENTA Vivência em situações reais de trabalho nas diversas áreas de conhecimento das Ciências Florestais. 

 
10° PERÍODO 

 

ARBORIZAÇÃO E PAISAGISMO 

EMENTA História. Conceito e evolução de paisagismo. Princípios do paisagismo. Planejamento paisagístico. 
Classificação de plantas ornamentais (nativas e exóticas). Disposição de plantas no paisagismo. Tratos 
Silviculturas e manutenção de árvores. Arborização urbana e rodoviária. Elaboração de projetos 
paisagísticos. 

SECAGEM E PRESERVAÇÃO DE MADEIRA 

EMENTA Durabilidade natural da madeira. Teste de eficiência e avaliação de durabilidade natural. Avaliação de 
umidade. Processos e equipamentos de secagem. Classificação e avaliação da madeira seca. Controle 
de qualidade. Agentes de degradação da madeira. Tipos e sistemas preservativos. Tratamentos 
preservativos de compensados e chapas de composição. Tratamento de retardância do fogo na madeira. 
Considerações econômicas sobre a secagem e a preservação da madeira. 

MANEJO SUSTENTÁVEL DE FLORESTAS NATIVAS E EXÓTICAS 

EMENTA Desenvolvimento do manejo florestal. Produção sustentada e uso múltiplo. Estudo de crescimento de 
floresta. Regulação de florestas multianas e equianas. Determinação de rotação Importância da rede 
hidrográfica para a estabilidade dos ecossistemas. Determinação do período de corte. Elaboração de 
planos e projetos de manejo florestal. Perspectivas e limitações do Manejo Florestal Sustentável. 
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COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS FLORESTAIS 

EMENTA Abordagem do mercado consumidor de produtos florestais. Demanda e oferta Nacional e Internacional de 
produtos florestais. Custos e margens de comercialização. Análise de preços dos produtos florestais. 
Controle de qualidade. Legislação e política na comercialização destes produtos. Certificação. Marketing. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 

EMENTA Atividades práticas em Instituições Publicas e/ou Privadas nas atividades de pesquisa e/ou extensão na 
área de Engenharia Florestal 

OPTATIVA 2 

EMENTA  

 
DISCIPLINAS COMPLEMENTARES OPTATIVAS 

 
PLANEJAMENTO REGIONAL DAS ÁREAS DE RECREAÇÃO 

EMENTA Conceitos básicos: Lazer; usos recreativos, usuários; áreas de recreação no Brasil; Administração 
de áreas de recreação. Avaliação da demanda e oferta de áreas naturais de recreação. Planos de 
desenvolvimento e planejamento regional. Problemas de recreação e turismo no Brasil. 
Formulação de um plano regional de recreação: Alternativas e prioridades. Técnicas para 
implantação de um plano de recreação. 

APROVEITAMENTODE FRUTOS DA FLORESTA 

EMENTA Importância do aproveitamento dos frutos. Noções sobre conservação de frutos. Métodos de 
conservação. Deterioração de produtos naturais: Castanha do Brasil, cupuaçu, buriti, pupunha, 
açaí, abui, bacuri, cajá, pataoa, araça-boi, ingá, ouricuri e outras. 

RECEITUÁRIO AGRONÔMICO E TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

EMENTA Introdução. Bases do Receituário Agronômico. Fatores limitantes para o sucesso do Receituário 
Agronômico (Rapport; Queixa e duração; Anamnese Passiva; Anamnese Ativa; Montagem da 
Ficha Técnica). Manejo Integrado de Pragas e o Receituário Agronômico. Receituário Agronômico 
e a Tecnologia de Aplicação de Produtos Fitossanitários. Preenchimento da Receita Agronômica. 

PERÍCIA AMBIENTAL 

EMENTA Economia de recursos naturais. Avaliação Pericial em áreas florestais e agrícolas. Levantamento 
de dados em instituições públicas e privadas. Valores de mercado de propriedades e benfeitorias 
rurais. Elaboração de laudos técnicos. Códigos civil em relação a desapropriação. Audiência de 
intenção e julgamento. 

CRIAÇÃO E MANEJO DE ABELHAS MELÍFERAS 

EMENTA Importância e perspectivas da Apicultura. Apicultura como alternativa econômica. Características, 
Biologia e comportamento das abelhas. Construção e equipamentos de um Apiário. Flora apícola. 
Gerenciamento e planejamento de atividades do apiário. Importância do manejo de rainhas. 
Pragas e doenças do apiário. Normas higiênico-sanitárias e tecnológicas para mel, cera e 
derivados. Abelhas indígenas brasileiras. 

AGRICULTURA ECOLÓGICA 

EMENTA Importância da agricultura ecológica e meios de viabilizar os agricultores para produção de 
alimentos saudáveis. Efeitos dos agrotóxicos no meio ambiente, alimentos e no homem. Manejo 
ecológico do solo: compostagem, biofertilizante, vemino compostagem, adubação verde, cinzas. 
Equilíbrio das plantas na agricultura ecológica. Controle ecológico de pragas e doenças 
(alelopatia, cortinas naturais, formulações caseiras, consorciação e rotação de cultura), plantas 
transgênicas. 

SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE 

EMENTA Conceitos fundamental da ecologia. As formas de relações estabelecidas entre as sociedades 
humanas e a natureza. Distinção de crises ambientais naturais e crises ambientais 
antropogênicos. Impactos ambientais nas sociedades do terceiro mundo. A singularidade da crise 
ambiental e as atitudes diante dela. A proposta ecologista. 

MANEJO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

EMENTA Princípios de hidrologia. Importância das bacias hidrográficas para a estabilidade dos 
ecossistemas. Delimitação das bacias hidrográficas em cartas planialtimétrica e imagem de 
satélite. Curvas hipsométrica e de declividade. cálculo dos principais coeficientes característicos 
das bacias hidrográficas. Efeito da vegetação na conservação da água e do solo. Utilização dos 
recursos naturais renováveis das bacias hidrográficas. Manejo de bacias hidrográficas. 

ELETRIFICAÇÃO NA EMPRESA FLORESTAL 

EMENTA Revisão sobre eletrologia. Potências elétricas. Planejamento de instalações elétricas em 
empresas florestais. Projetos de instalações elétricas. Correção do fator de potência em baixa 
tensão. Instalação elétrica de luz e força. Dimensionamento de circuitos elétricos estáticos e 
dinâmicos. Dimensioamento de grupo gerador. Ligações e comandos elétricos de motores. 
Dimensionamento de redes elétricas em BT e AT. Memorial descritivo. 

QUÍMICA DA MADEIRA 

EMENTA Constituição química da madeira. Generalidades. Celulose. Hemi-celuloses. Lignina. 
Determinação do teor de Holocelulose, Lignina e Cinzas. Extrativos. Análise química da madeira 
(parte prática). Preparo da madeira para análise química. Determinação do teor de extrativos 
através da solubilização em água quente, água fria, álcool/benzeno e NAOH 1%. Determinação do 
teor de celulose. Lignina. Pentosanas e cinzas.  

NUTRIÇÃO DE ESSÊNCIAS FLORESTAIS 

EMENTA Conceito de nutrição. Macro e micro nutrientes e funções. Ciclo dos nutrientes na floresta. 
Adubação florestal. Problemas econômicos da adubação florestal.  
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ATIVIDADES CIENTIFICAS CULTURAIS 

  
Além das disciplinas constantes da Matriz Curricular o aluno deverá 

participar de atividades complementares, tais como: Congressos, Seminários, 
Monitorias, Visitas Técnicas com certificação comprovada. Cabendo ao Colegiado 
do Curso de Engenharia Florestal adotar critérios para orientação acadêmica com 
referência a tais atividades. 
 
 
10. Trabalho de Conclusão do Curso 
 
 

O Trabalho de Conclusão do Curso será elaborado em duas fases 
dentro das disciplinas Monografia I e Monografia II. Durante a disciplina 
Monografia I, o aluno escolherá um tema dentro da área florestal, e um 
orientador, pertencente ao quadro de docentes da universidade, irá auxiliá-lo na 
elaboração de um projeto de pesquisa. No término da disciplina, o aluno deverá 
apresentar seu projeto e no caso de aprovação, esse projeto deverá ser 
executado e defendido ao final da disciplina Monografia II. As normas relativas à 
elaboração, execução e apresentação do trabalho final serão apresentadas 
durante a disciplina Monografia I. 

 
 
11. Estágio curricular 

Na formação do profissional em Engenharia Florestal da 
Universidade Federal do Piauí está prevista  a realização de estágios curriculares, 
sob supervisão docente. Dentro da matriz curricular constam quatro estágios 
supervisionados. Os estágios supervisionados I, II e III,  possuem carga horária 
de 45 horas cada um e são realizados dentro da própria instituição, sob a 
supervisão de um professor orientador da UFPI. O estágio supervisionado IV, 
com carga horária igual a 225 horas, poderá ser institucional ou não. No caso, de 
ser inter-institucional,  a coordenação de estágio do Curso oferecerá oportunidade 
de escolha nos diversos campos de atuação da profissão, mediante 
estabelecimento de convênios com instituições públicas e/ou privadas e a 
universidade.  

Tanto para estágios institucionais quanto inter-institucionais, os 
alunos recebem orientação e supervisão individual dos docentes-supervisores da 
UFPI. A avaliação do aluno é realizada pelo docente-supervisor (estágios 
supervisionados I, II e III e IV) e pelo supervisor de campo (estágio 
supervisionado IV) quanto aos aspectos éticos, humanos e profissionais, 
desempenho das atividades de estágio, frequência e relatório de estágio.  
 
12. Processo de Avaliação do Curso 
 
 

12.1. Acompanhamento 
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O estudante, ao ingressar no Curso de Engenharia Florestal, 
receberá informações sobre a estrutura da UFPI e especialmente do Campus do 
município de Bom Jesus-PI, onde será instalada toda estrutura do curso. Assim, 
serão fornecidas informações sobre a sistemática de funcionamento, os serviços 
da Unidade de Apoio Pedagógico (UAP) e acadêmicos, estes sob a 
responsabilidade da Coordenação do Curso de Florestas, UAP e Centro 
Acadêmico de Engenharia Florestal. 

O acompanhamento será fundamentado obedecendo à seqüência 
curricular apresentado por um encadeamento de conhecimentos com a finalidade 
de garantir a integração curricular de conteúdos afins; 

No início de cada período letivo, serão realizadas reuniões com 
professores com vistas a elaboração dos planos de curso, integração das 
disciplinas afins e cumprimento das ementas sob orientação da UAP. Cópias dos 
planos de cursos elaborados serão distribuídas aos alunos na primeira semana 
de aula e funcionarão como instrumentos de discussão e acompanhamento do 
processo ensino-aprendizagem no decorrer daquele período letivo; 

No final de cada período letivo, a UAP realizará avaliação do 
trabalho didático do professor e auto-avaliação dos estudantes. Os dados obtidos 
identificarão as dificuldades e serão utilizados para corrigir as falhas detectadas; 

O acompanhamento do processo de integralização curricular de 
cada estudante será feito pelo professor, através de trabalho de orientação 
acadêmica. Neste sistema, cada docente se responsabilizará por um grupo de, no 
máximo, 15 estudantes, desde o início do curso até a sua conclusão, orientando-
os no processo de matrícula e organização curricular. 

O conjunto de informações obtidas através dos mecanismos acima 
descritos e outros aqui não especificados, mas que poderão ser adotados, 
servirão como instrumentos de avaliação do Currículo Pleno do Curso de 
Engenharia Florestal. 
 
 

 
12.2. Critérios de Avaliação 

 
O Currículo do curso de Engenharia Florestal será avaliado 

considerando-se duas dimensões: PROCESSOS e PRODUTOS. 
PROCESSOS – durante a aplicação deste currículo, será observado 

se a aprendizagem dos alunos nas diversas disciplinas em termos de resultados 
parciais está se processando satisfatoriamente ou se necessitam de 
reformulação. Este trabalho realizar-se-á através da comparação das atividades 
realizadas com as planejadas, tendo em vista promover a melhoria curricular. 

PRODUTO – após a conclusão de 02 (duas) turmas em períodos 
consecutivos realizar-se-á uma avaliação, objetivando-se a visualização do 
conjunto de resultados previstos e realizados, permitindo um julgamento eficaz de 
todas as atividades desenvolvidas. 

Com relação ao egresso, o objetivo é verificar se, a sua atuação é 
compatível com as necessidades do mercado de trabalho e as aspirações da 
comunidade, bem como se os conhecimentos adquiridos durante o curso 
ofereceram condições para um desempenho profissional satisfatório. 
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Serão utilizados como mecanismos de avaliação os seguintes 
procedimentos: 

 Reunir periodicamente todos os professores, agrupados por 
disciplinas afins, com a finalidade de proporcionarem a 
integração curricular; 

 Aplicar questionário de avaliação aos alunos que concluírem 
o trabalho de conclusão do curso; 

 Monitorar a elaboração dos planos de curso sem esquecer os 
elementos que compõem este plano; 

 Aplicar, a cada final de período letivo, questionário de 
avaliação do desempenho do professor; 

 Reunir periodicamente os professores que trabalham com o 
programa de orientação acadêmica, para colher subsídios; 

 Realizar pesquisas periódicas para detectar o grau de 
satisfação dos egressos e mercado de trabalho com relação                                                                                                                                           
à otimização do currículo. 

 
 

12.3. Sistema De Avaliação Da Aprendizagem 
 
 

O processo de avaliação da aprendizagem obedecerá à Resolução 
nº 043/95 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal 
do Piauí a qual estabelece que a avaliação do rendimento escolar é feita por 
período letivo, em cada disciplina, através da verificação do aproveitamento e da 
assiduidade às atividades didáticas. A assiduidade é aferida através da 
freqüência às atividades didáticas programadas. 

No caso das disciplinas Estágio Curricular Supervisionado 
Obrigatório I, II, III e IV a avaliação obedecerá além da Resolução 043/95 às 
normas do regulamento específico dessas disciplinas, aprovado pelo Colegiado 
do curso de Engenharia Florestal da UFPI. 
 
13. Bibliografia 
 

As referências bibliografias para todas as disciplinas a serem 
ministradas estão recomendas abaixo por disciplina e período: 

1° PERÍODO 
 
 

DISCIPLINA BIBLIOGRAFIA PPC 

 1° PERÍODO 

FÍSÍCA BÁSICA 

 HALLIDAY, D. & RESNICK, R. Fundamentos de Física. 4 v. Livros Técnicos e 
Científicos, Rio de Janeiro, 1991. 

 OKUNO, E.; I.L. CALDAS & C.CHOW. Física para Ciências Biológicas e 
Biomédicas. HARPER & Row do Brasil, São Paulo, 1982. 490 pp. 

 TIPLER, P.A. Física, vol 2. Guanabara Dois. Rio de Janeiro, 1981. pp. 516-999. 

 
COMPLEMENTAR 
 NUSSENZVEIG, H. Física básica. 4v. Edgard Blucher, São Paulo, 2002. 

 TIPLER, P.A.; MOSCA, G. Física, vol 3. Livros técnicos e científicos, Rio de 
Janeiro, 2006. 

 SERWAY, R.A. & JEWETT Jr., J.W. Princípios de Física. 3v. Thonson, São Paulo, 
2004. 

 GARCIA, E.A.C. Biofísica. Sarvier, 2002. 387p.14 ex 
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QUÍMICA GERAL BÁSICA 
 RUSSELL, Jonh B. Química geral. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 2004. 1v 2v.2 

ed vol 1 7 ex 2 ed vol 2 7 ex 

  ATKINS, P., JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida  
moderna e o meio ambiente. 3ª Edição, Bookman: Porto Alegre, 2006. 

BROWN, T. L.; LEMAY, H. E, BURSTEN, B. E. Química, a ciência central. 9a ed., 
Pearson Prentice Hall, São Paulo, 2005. 

 

COMPLEMENTAR 
BRADY, James E; HUMISTON, Gerard E (Colab.). Quimica geral. 2. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 1986. 2v.2 ed vol 1 6 ex 2 ed vol 2 6 ex  

 KOTZ, J. C., TREICHEL, Jr. P.; Química e Reações Químicas. Vol. 1 e 2, 5
a
. 

Edição. Pioneira Thomson Learning, São Paulo, 2005. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA BÁSICA 

 BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37 ed. Rio de Janeiro: 
Lucema, 2001.  

 CUNHA, Celso e CINTRA, Luís F. Lindley. Nova Gramática do Português 
Contemporâneo. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 748p.3 ed  1 ex 

 GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: Fundação 
Getúlio Vargas. 2007. 540p.26 ed  6 ex 
 

COMPLEMENTAR 

 . Dicionario Houaiss: sinonimos e antonimos.  . 2. ed. Sao Paulo: Publifolha, 2008. 
870p.2 ed  2 ex 

 BECHARA, Evanildo. Lições de Português pela analise sintática. 16. ed. Rio de 
Janeiro: Lucema, 2001.  
 

METODOLOGIA CIENTÍFICA BÁSICA 

 LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica. 2 ed, 
São Paulo: Atlas, 1991. 231 p. 

 BASTOS, Lília da Rocha, PAIXÃO, Lyra, FERNANDES, Lucia Monteiro. Manual 
para a elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, teses e dissertações. 3 ed. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1982.  

 COSTA, S. F. Método científico: os caminhos da investigação. São Paulo; Habra, 
2001. 103p. 6 ex 

 
COMPLEMENTAR  

 CARNEIRO, Moaci Alves. 16. ed. LDB facil: leitura critico-compreensiva artigo a 
artigo. Petropolis: Vozes, 2009. 231p.16 ed  4 ex  

 CARVALHO, Maria Cecilia M. de (Org.). Construindo o saber: metodologia cientifica 
- fundamentos e tecncas. 18. ed. Campinas, SP: Papirus, 2007. 174p.18 ed  6 ex 

 MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria (Colab.). Metodologia 
cientifica. 4. ed. Sao Paulo: Atlas, 2006. 305p.4 ed  8 ex 5 ed  1 ex  

 MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria (Colab.). Fundamentos de 
metodologia cientifica. 6. ed. Sao Paulo: Atlas, 2007. 315p.6 ed  12 ex  

ELEMENTOS DE CÁLCULO I BÁSICA 

 SIMMONS, G.F., Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1, McGraw-Hill, São Paulo, 
1987.  

 LEITHOLD, L., O Cálculo com Geometria Analítica, Harbra, São Paulo, 1977. 

 BOULOS, P., Introdução ao Cálculo, vol. 1, Edgard Blücher, São Paulo, 1978.  
 
COMPLEMENTAR 

 FLEMMING, Diva Marilia; GONCALVES, Mirian Buss (Colab.). Calculo: funcoes, 
limites, derivacao e integracao. 6. ed. Sao Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
448p.6 ed  6 ex  

 LARSON, R.; Edwards, B. H. (Colab). Calculo com aplicações. 6. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008. 686p. 6 ex 

 THOMAS, G.B., Cálculo, vol. 1, Décima Edição, Addison Wesley, 2003. 

  STEWART, J., Cálculo, vol. 1, Quarta Edição, Pioneira, 2001. 

MORFOLOGIA DE 
FANERÓGAMAS 

BÁSICA 

 FERRI, Mario Guimaraes; MONTEIRO, Walkyria Rossi (Colab.); MENEZES, 
Nanuza Luiza de (Colab.). Glossario ilustrado de botanica. Sao Paulo: Nobel, 1981. 
197p. 16 ex  

 FERRI, Mario Guimaraes. Botanica: morfologia externa das plantas.  
15. ed. Sao Paulo: Nobel, 1983. 149p.15 ed  6 ex  
- VIDAL, Waldomiro Nunes; VIDAL, Maria Rosaria Rodrigues (Colab.). Botanica-
organografia: quadros sinoticos ilustrados de fanerogamos. 3. ed. Vicosa (MG): UFV, 
1995. 114p. 1 ex 
 
COMPEMENTAR 
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 RAVEN, P. H., EVERT, R. F., CURTIS, H. Biologia Vegetal. 6ª edição. Editora 
Guanabara Koogan S. A. Rio de Janeiro. 2001.  

 BARROSO, G. M., MARIM, M. P. (colab.) Frutos e Sementes: Morfologia aplicada à 
Sistemática de Dicotiledôneas. Viçosa: UFV. 2004. 

 FERRI, M. G., MENEZES, N. L. de  & MONTEIRO, W. R. Glossário Ilustrado de 
Botânica. São Paulo: Nobel. 1981. 

 NULTSCH, W. Botanica geral. 10ª edição. Porto Alegre: Manole,2000.  

INICIAÇÃO A CIÊNCIA 
FLORESTAL 

BÁSICA 

 LORENZI, H. Árvores brasileiras. Nova Odessa.Ed.Plantarum,1992. 352p. 

 PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 
2000. 252p. 9 ex  

 RIZZINI, Carlos Toledo. Arvores e madeiras uteis do Brasil: manual de dendrologia 
brasileira. 2. ed. Sao Paulo: Edgard Blucher, 2005. 296p.2 ed  6 ex  

  
COMPLEMENTAR 

  BRANCO, Samuel Murgel. Ecossistemica: uma abordagem integrada dos 
problemas do meio ambiente.2. ed. Sao Paulo: Blucher, 1999. 1999.2 ed  6 ex 

 FERREIRA, M. 1989. A situação florestal brasileira e o papel da silvicultura 
intensiva. DOCUMENTOS FLORESTAIS, Piracicaba (2):1-9, set. 

 FERREIRA, M. 1990. Escolha de espécies arbóreas para formação de maciços 
florestais. DOCUMENTOS FLORESTAIS, Piracicaba (7):1-15, jan. 

 POGGIANI, F. 1989. Estrutura, funcionamento e classificação das florestas. 
DOCUMENTOS FLORESTAIS, Piracicaba (3):1-14, set. 

 
 

2° PERÍODO 
 
 

QUÍMICA ANALÍTICA BÁSICA 

 VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa, Ed. Mestre Jou - São Paulo, 1981. 
665p. 12 ex 

 BACCON, N.; ANDRADE, J. C. de (Colab). Química analítica quantitativa 
complemetar. 3 .ed. São Paulo: Blucher, 2001. 308p. 3 ed  6 ex 

 SKOOG, D. A., WEST, D. M., HOLLER, F. J. Fundamentos de Química 
Analítica. 8

a
. Edição, Thomson Learning, São Paulo, 2007. 

 
COMPLEMENTAR 

 ATKINS, P., JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna 
e o meio ambiente. 3ª Edição, Bookman: Porto Alegre, 2006. 

 BACCAN, N.; ANDRADE, J.C.; GODINHO, O.E.S.; BARONE, J.S. Química 
Analítica Quantitativa Elementar, 3

a
 Ed., Editora Edgard Blucher: Campinas, 

2003. 

 MENDHAM, J; DENNEY, R. C; BARNES, J. D; &  THOMAS, M, J, K; - VOGEL Análise 

química quantitativa, 6ª ed., LTC editora, Rio de Janeiro – RJ, 2002. 

 RUSSEL, J. B. Química Geral. 2
a
 ed, Vols. 1 e 2, Makron Books: São Paulo, 

1994. 

INTRODUÇÃO A CIÊNCIA DA 
COMPUTAÇÃO 

BÁSICA 

 CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. (Colab). Introdução a informática. 8. ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004, 350p. 350p.8 ed  6 ex 

 GUIMARAES, A. de M.; LAGES, N. A. de Casilho (Colab). Introdução a ciência da 
computação. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 165p. 6 ex  

 NORTON, P. Introdução a informática. São Paulo: Pearson Makron Books, 2004. 
619p. 3 ex 

 
COMPLEMENTAR 

 Velloso, Fernando de Castro- Informática: conceitos básicos.  Editora Elsevier-7ª 
edição 2004 

 Silva, Mário Gomes da- Informática Terminologia básica: Windows XP, Word XP.9ª 
edição. São Paulo. Editora Érica. 2007 

 Silva, Mário Gomes da- Informática Terminologia básica: Excel XP, Access XP, 
Power Point XP. São Paulo. Editora Érica. 2000 

 MEIRELLES, Fernando de Sousa. Informática: novas aplicações com 
microcomputadores-2ª ed.São Paulo. Pearson Education do Brasil Makron 
Books.1994 

DESENHO TÉCNICO BÁSICA 

 BRAGA, T. Desenho linear geométrico. 14. ed. São Paulo: Icone, 1997. 229p. . 14 
ed  2 ex 

 DAGOSTINHO, F. R. H. Desenho arquitetônico contemporâneo. S.d. 434p. 6 ex 

 MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetonico. 4. ed. Sao Paulo: Blucher, 2001. 
167.4 ed  3 ex 

 
COMPLEMENTAR 
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 NEIZEL, E. Desenho técnico para construção civil. São Paulo: EPU, 1974. 1v.vol 1 
6 ex 

 BORGES, Gladys Cabral de Mello – Noções de Geometria Descritiva: Teoria e 
Exercícios. Porto Alegre, DC Luzzarato, 1990. 

 CARNEIRO, O. Construções rurais. 8 ed. São Paulo : Ed. Cupolo, 1980. 719p. 

 CUNHA, L. V. Desenho Técnico. 7ª edição. Fundação Calouste Gulbenkian. 

ELEMENTOS DE CÁLCULO II BÁSICA 

 STEWART, J. Cálculo, V. 1 e 2, 4ª ed., Pioneira, São Paulo, (2001).  

 THOMAS, G.B., Cálculo,  V. 2, 10 ed. Addison-Wesley, São Paulo (2002).  

 GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo, 3ª Ed., V. 2 e 3, Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos Editora, 2001. 4v.5 ed vol 1 6 ex 5 ed vol 2 6 ex 5 ed vol 3 6 
ex 5 ed vol 4 6 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 LARSON, R.; Edwards, B. H. (Colab). Calculo com aplicações. 6. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008. 686p. 6 ed  6 ex  

 SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica, V. 2, Mc Graw-Hill do Brasil, Rio 
de Janeiro, (1987). 

 LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3ª Ed., Volumes 1 , São   
Paulo, Harbra Ltda, 1994. 

 THOMAS, George B. Cálculo Diferencial e Integral, Volume 1, Rio de Janeiro,  Ao 
Livro Técnico e Científicos. 2005 

 

ZOOLOGIA GERAL BÁSICA 

 BORROR, S.J. & DeLONG, D.M. Introdução ao estudo dos insetos. São Paulo, 
Edgard Blucher Ltda., 1988. 653p. 1 ex 

 ORR, Robert T. Biologia dos invertebrados. 5. ed. Sao Paulo: Roca, 1986. 508p.5 
ed  6 ex  

 STORER, T.I. & USINGER, R.L. Zoologia geral. São Paulo, Companhia Editora 
Nacional, 1979. 

 
COMPLEMENTAR 

 AZEVEDO, A. C. P.; HENNIG, G. J. (Colab). Zoologia. 6. ed. Porto Alegre: Sagra, 
1983. 318p. 6 ed  1 ex 

 MARGULIS, Lynn; SCHWARTZ, Karlene V. (Coord.). Cinco reinos: um guia 
ilustrado dos filos de vida na terra. 3 ed. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2009. 497 p. 3 ex  

 RUPPERT, E. E.; OX, R. S. (Colab.). Zoologia dos invertebrados. 7. ed. São Paulo: 
Roca, 2005. 1145p. 7 ed  18 ex 

STORER, T. I.; USINGER, R. (Colab.). Zoologia geral. 6. ed. São Paulo: N acional , 
2003. 816p. 6 ed  23 ex 

 BARNES, R.D1996 . Zoologia dos Invertebrados, 6ª ed. São Paulo, Rocha. 

SISTEMÁTICA DE PLANTAS 
LENHOSAS 

BÁSICA 

 LORENZI, H. 1992. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas 
arbóreas nativas do Brasil. Nova Odessa, Ed. Plantarum, 368pp. 

 CARVALHO, Paulo Ernani Ramalho. Especies arboreas brasileiras. Brasilia  DF: 
Embrapa Informacao Tecnologica, 2006. 627. 3 ex  

 JOLY, Aylthon Brandao. Botanica: introducao a taxonomia vegetal. 13. ed. Sao 
Paulo: Nacional, 2002. 777p.13 ed  12 ex  

 
COMPLEMENTAR 
RAVEN, Peter H; EVERT, Ray F (Colab.). Biologia vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2007. 830p.7 ed  30 ex  

 JUDD, W. S. et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. Artmed. 

 BARROSO, Graziela Maciel et al. Sistemática de angiospermas do Brasil. 3v. 
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Universitária, Universidade Federal de Viçosa. 1991. 
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 VIANELLO, Rubens Leite; ALVES, Rainier (Colab.). Meteorologia basica e 
aplicacoes. Vicosa (MG): UFV, 2006. 449p. 12 ex 
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QUÍMICA ORGANICA BÁSICA 

 ALLINGER, N. L. e outros. Química Orgânica, volume 1,2 e 3, Livros Técnicos e 
Científicos , Editora S.A LTDA ,1982 . 

 CAMPOS M. Marcello e outros – Fundamentos de Química Orgânica , Editora 
Edgard Blucher LTDA, 1980. 606p. 18 ex 

 BARBOSA, Luiz Claudio de Almeida. Introducao a quimica organica. Sao Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2007. 311p. 10 ex  

 
COMPLEMENTAR 
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2v.4 ed vol 1 10 ex 4 ed vol 2 10 ex 

 MCMURRY, J. Química orgânica. São Paulo; Thomson, 2005. 2v.vol 1 2 ex vol 2 2 
ex 

 VOLLHARDT, K.P.C; SCHORE, N. E.; Química Orgânica: Estrutura e função, 4a 
Edição - Porto Alegre, Bookman - Artmed  Editora S.A. , 2004. 

 SOLOMONS T. W. GRAHAN. Química Orgânica. Livros técnicos e cientiíficos, Rio 
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 COMASTRI, J. A. e TULLER, J. C. Topografia – Altimetria. 3ª edição. Editora UFV. 

 COMASTRI, J. A. e TULLER, J. C. Topografia – Planimetria. 3ª edição. Editora 
UFV. 

 ESPARTEL, L. Curso de topografia. 7ª ed. Porto Alegre: Ed. Globo, 1980. 665p. 

ANATOMIA VEGETAL BÁSICA 

 APPEZZATO-DA-GLORIA, B. (Colab.). Anatomia vegetal. 2. ed. Viçosa: UFV, 
2006. 438p. 2 ed  6 ex 

 APPEZZATO-DA-GLORIA, B. (Colab.). Anatomia vegetal. 2. ed. Viçosa: UFV, 
2007. 2 ed  6 ex 

 ESAÚ, K. 1974. Anatomia das plantas com sementes. USP. 293p.  
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Roca, 2002. 2v.vol 2 18 ex 2 ed vol 1 18 ex  

 RAVEN, P. H., EVERT, R. F., CURTIS, H. Biologia Vegetal. 6ª edição. Editora 
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 BARROSO, G. M., MARIM, M. P. (colab.) Frutos e Sementes: Morfologia aplicada à 
Sistemática de Dicotiledôneas. Viçosa: UFV. 2004. 

 FERRI, M. G., MENEZES, N. L. de  & MONTEIRO, W. R. Glossário Ilustrado de 
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 PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 
2000. 252p. 9 ex  

 DAJOZ, Roger. Principios de ecologia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 519p.7 
ed  18 ex  

 GOTELLI, N. Ecologia. 3. ed. Londrina: Plnta, 2007. 260p. 3 ed  6 ex 
 
COMPLEMENTAR  
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Ecologia: de individuos a ecossistemas.4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 740p..4 
ed  8 ex 
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(MG): Aprenda Facil, 2007. 255 p. 3 ex  
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COMPLEMENTAR 
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119p. 5 ex 
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 LARSON, R.; FARBER, B. (Colab.). Estatística Aplicada. 2. ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2006. 476p. 2 ed  6 ex 

 VIEIRA, Sonia; WADA, Ronaldo (Colab.). Que e estatistica. Sao Paulo: Brasiliense, 
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Viçosa. Centro de Ciências Exatas e Tecnologia, 1992. 65p. 
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 NOVO, E.M.L.M. Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. 2ª ed. São 
Paulo, Edgard Blucher. 1992. 308p.2 ed  10 ex  
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Departamento de Geomática; Curso de Pós-Graduação em Ciências Geodésicas - 
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 CROSTA, A. P. Processamento Digital de Imagens de Sensoriamento Remoto. 
Editora IG/UNICAMP. Campinas/SP 1993. 170p. 
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Volumes I e II. Makkron Books, 1996. 
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COMPLEMENTAR 
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 ARAÚJO, R. & HUNGRIA, M. Microrganismos de importância Agrícola. EMBRAPA, 
Brasília, 1994. 236 p. 

 BERGEY’S Manual of determinative bacteriology. Baltimore: Wilkins & Wilkins. 

 CARDOSO. E.J.B.N.; TSAI, S.M.; NEVES, M.C.P. Microbiologia do Solo. 
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 GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BATISTA, 
G.C.de; BERTI FILHO, E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, S.B.; 
VENDRAMIM, J.D.  
Manual de Entomologia Agrícola. 2ª ed. São Paulo, Ed. Agronômica Ceres. 1988. 
649 p. 1 ex 

 PARRA, J.R.P.; BOTELHO, P.S.M.~CORÊA-FERREIRA, B.S.Ç BENTO, J.M.S. 
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2002, 609p. 12 ex 

 SILVEIRA NETO, S.; NAKANO, O.; BARBIN, D.; VILLA NOVA, N.A. Manual de 
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 BEIGUELMAN, B. 1994 Curso Prático de Bioestatística. (3a. edição). Ribeirão 
Preto: Sociedade Brasileira de Genética. 
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FUNEP. 4 ed. 2006. 237p. 
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BÁSICA 
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1 ex  

 LOPES, J. D. S. Mecanização em pequenas propriedades. Viçosa: CPT, 1999. 50p. 
1 ex 

 LOPES, Jose Demerval Saraiva. Mecanizacao em pequenas propriedades. Vicosa 
(MG): CPT, 1999. 1v. 1 ex 

  
COMPLEMENTAR 

 MEWES, Walter Luiz de Castro. Treinamento de tratoristas: regulagem e 
implementos. Vicosa (MG): CPT, 1999. 1v. 1 ex  

VIEIRA, Luciano Baiao. Manutencao de tratores agrícolas. Vicosa (MG): CPT, 2000. 
52p. 1 ex  

 HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 7 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2006. 

 LEITE, A. M. P.; FERNANDES, H. C.; LIMA, J. S. S. Preparo inicial do solo: 
desmatamento mecanizado. Viçosa: UFV, 2000. 48p (62-Ciências Agrárias). 

 MIALHE, L. G. Manual de mecanização agrícola. São Paulo: Ceres, 1974. 301p. 
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 CUTTER, E.G. 1987. Anatomia Vegetal. Parte II. Órgãos, Experimentos e 
Interpretação. Trad. Gabriela V.M.C. Catena. 1a. edição. São Paulo, Editora Roca, 
336p. 

 ESAU, K. 1974. Anatomia das plantas com sementes. Trad. Berta L. Morretes. Ed. 
Edgard Blucher, SP, 293p. 

 MOREY, P.R. O Crescimento das árvores. 1981 - EDUSP, 72p. 
 
COMPLEMENTAR 
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 APPEZZATO-DA-GLORIA, B. (Colab.). Anatomia vegetal. 2. ed. Viçosa: UFV, 
2007. 2 ed  6 ex 

 BURGER, M.B. & RICHTER, H.G. 1991. Anatomia da Madeira. Ed. Nobel. 153p. 

 CUTTER, E.G. 1986. Anatomia Vegetal. Parte I. Células e Tecidos. Trad. Gabriela 
V.M.C. Catena. 2a. edição, SP., Editora Roca, 304p. 
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 BOREM, A. Melhoramento de plantas. 4. ed. Viçosa: UFV, 2007. 525p. 4 ed  6 ex 

 BORÉM, Aluizio; ROMANO, Eduardo (Colab.). Fluxo genico e transgenicos. Vicosa 
(MG): UFV, 2007. 199p. 6 ex  

 . RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B.; PINTO, A.C.B.P. Genética na Agropecuária. 4. 
Ed. Lavras: UFLA, 2008. 463p 

 
COMPLEMENTAR 

 BORÉM, A. Biotecnologia florestal. Viçosa:[s.n.], 2007. 387p. 3 ex ALLARD, R.W. 
1971. Princípios do melhoramento genético de plantas. Edgard Blucher Ltda., 381p. 
Traduzido. 

 STERN, K. & ROCHE, L. - Genetics of forest ecosystems. New York, Springer-
Verlag, 1974. 330p. 

 ZOBEL, B., VAN WYK, G. & STAHL, P. Growing exotic forests. New York, John 
Wiley & Sons, 1987. 
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 CONN, E.E. e P.K. STUMPF. Introdução à Bioquímica. Trad. 4ª Ed. J. Reinaldo 
Magalhães e Leila Mennucci, 1980. 

 CAMPBELL, M. K.; FARELL, S. O. (Colab.). Bioquímica. São Paulo: Thomson, 
2007. 2v.vol 2 6 ex 

 MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. (Colab.). Bioquímica báica. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 387p. 3 ed  18 ex 

 
COMPLEMENTAR 

 VOET, D.; VOET, J. G. (Colab.). Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
1616p.3 ed  6 ex  

 CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica Ilustrada. 3. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 CISTERNAS, J. R.; VARGA, J.; MONTE, O. Fundamentos de Bioquímica 
Experimental. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 

 DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. São Paulo: 
Blücher, 2007. 
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 GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BATISTA, 
G.C.de; BERTI FILHO, E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, S.B.; 
VENDRAMIM, J.D.  
- Manual de Entomologia Agrícola. 2ª ed. São Paulo, Ed. Agronômica Ceres. 1988. 
649 p. 1 ex 

 COSTA, Ervandil Correa; CANTARELLI, Edison Bisognin (Colab.). Entomologia 
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COMPLEMENTAR 

 Manual de pragas em florestas: pragas florestais do sul do Brasil.  . IPEF, 1993. 
2v.vol 1 1 ex vol 2 1 ex  

 SILVEIRA NETO, S. (Colab.).; NAKANO, O. (Colab.). Manual de ecologia dos 
insetos. São Paulo: Agronomica Ceres, 1976. 419p.  1 ex 

 BUZZI, Z. J. Entomologia didática. Curitiba, 1985. 271p. 1 ex 

 DELLA LUCIA, Terezinha M. C. Controle de formigas cortadeiras. Vicosa (MG): 
CPT, 2000. 52p. 1 ex  
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FÍSICA DO SOLO 

BÁSICA 
LEPSCH, I.F. Formação e conservação de solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. 
178p. 
LIBARDI, P.L. Dinâmica da água no solo. 2. ed. Piracicaba: ESALQ - Departamento de 
Ciências Exatas, 2000. 509p. 
SANTOS, H.G.; JACOMINE, P.K.T.; ANJOS, L.H.C.; OLIVEIRA, V.A.; OLIVEIRA, J.B.; 
COELHO, M.R.; LUMBRERAS, J.F.; CUNHA, T.J.F. Sistema Brasileiro de 
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COMPLEMENTAR 
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domínios morfoclimáticos do Brasil e o desenvolvimento sustentado. Viçosa: SBCS, 



 

28 

 

 

UFV, DPS, 1996. 930p. 
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BRADY, N.C. Natureza e propriedades do solo. 7.ed. Freitas Bastos, 1989. 898p. 

 6° PERÍODO 

DENDROMETRIA BÁSICA 

 SOARES, C. P. B.; NETO, F. de P.; SOUZA, A. L. Dendrometria e inventário 
florestal. Viçosa: UFV, 2006.  276p. 3 ex.  

 CAMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. (Colab.). Mensuração florestal: perguntas e 
repostas. 2. Ed. Viçosa: UFV, 2006. 470p. 2 ed  6 ex 

 SILVA, J.A.A. e NETO, F.P. Princípios Básicos de Dendrometria. UFRPE- Recife, 
Imprensa Universitária. 1979. 185p.  

 
COMPLEMENTAR 

 BATISTA, J.L.F. 1998 Mensuração de Árvores: uma introdução à Dendrometria. 
LCF-ESALQ/USP, Piracicaba. 

 COUTO, H.T.Z. do e outros. 1989. Mensuração e Gerenciamento de Pequenas 
Florestas. Documentos Florestais, (5):1-37, novembro/1989. 

 CAMPOS, JOAO C. Dendrometria. UFV Viçosa – MG. 

 FINGER, C.A.G. Fundamentos de Biometria Florestal. UFSM/CEPEF/FATEC, 
1992. 269 p. 

 

PATOLOGIA FLORESTAL BÁSICA 
KIMATI, H.. Manual de fitopatologia. 4 ed. ed. Sao Paulo: Agronomica Ceres, 2005. 
663 p.4 ed vol 2 3 ex 
BERGAMIN FILHO, H. KIMATI, AMORIM, L. (Eds). 1995. Manual de Fitopatologia. Vol 
1. Ed. Agronômicas Ceres, São Paulo, 919 pp.  
FERREIRA, F.A. 1989. Patologia Florestal - Principais Doenças Florestais no Brasil. 
Sociedade de Investigações Florestais, Viçosa. 570 p. 
 
COMPLEMENTAR  
BLANCHARD, R.O. & Tattar, T.A.; 1981. Field and Laboratory Guide to Tree 
Pathology. Academic Press, New York, 285 pp. 
 

QUÍMICA E FERTILIDADE DO 
SOLO 

BÁSICA 

 MENEZES, Romulo, S. C.. Fertilidade do solo e producao de biomassa no semi-
arido. Recife: UFPE, 2008. 291p. 1 ex  

 MALAVOLTA, E; PIMENTEL-GOMES, F (Colab.); ALCARDE, J. C (Colab.). Adubos 
e adubacoes. Sao Paulo: Nobel, 2002. 200p. 7 ex  

 MALAVOLTA, E.. Adubos e adubacao potassica. Sao Paulo: POTASFO, 1984. 56p. 
(Boletim tecnico n. 3) 1 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 OLIVEIRA, F. das C. (Colab.).; ARAUJO, A. S.F.Colab.).; LEITE, L. F. C. 
(Ed.).Topicos em manejo e fertilidade do solo com enfâse no meio -norte  do 
Brasil.Teresina: EMBRAPA, 2006. 218p.2 ex 

 MALAVOLTA, Euripedes. Nutricao mineral, calagem, gessagem e adubacao dos 
citros. Piracicaba: Associacao Brasileira para Pesquisa da Potassa e do Fosfato, 
1989. 153p. 2 ex  

 MALAVOLTA, E.. Potassio e a planta. Sao Paulo: Potafos, 1984. 60 p. (Boletim 
tecnico 1) 2 ex  

 MALAVOLTA, E. ABC da Adubação. 5ª ed. Editora Agronômica Ceres. São Paulo. 
1989. 292p. 

 

MONOGRAFIA I  Bibliografias relativas à disciplina na qual o discente estiver executando a 
monografia. 

ECOLOGIA FLORESTAL BÁSICA 

 BEGON, M.; TOWNSEND C. R. (Colab.); HARPER, J. (Colab.). Ecologia: de 
inivídos a ecosistemas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 740p. 4 ed  8 ex 

 PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 
2000. 252p. 9 ex  

 ODUM, Eugene P. Fundamentos de ecologia. 7. ed. Lisboa: Fundacao Calouste 
Gulbenkian, 2004. 928p.17 ed  1 ex 7 ed  11 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 EMBRAPA; AGUIAR, Ludmilla Moura de Souza (Ed.). Cerrado: ecologia e 
caracterizacao.. Planaltina - DF: EMBRAPA, 2004. 249. 3 

 BIROT, Yves; LACAZE, Jean-Francois (Colab.). Floresta. Lisboa: Instituto Piaget, 
1993. 145p. 6 ex  

 MARTINS, Sebastiao Venancio. Recuperacao de matas ciliares. 2 ed. ed. Vicosa 
(MG): Aprenda Facil, 2007. 255 p. 3 ex  

 ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanbara Koogan, 1988. 434p. 3 ex 
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SOCIOLOGIA RURAL BÁSICA 

 ANDRADE, Manuel Correia de. A Terra e o homem no nordeste: contribuicao ao 
estudo da questao agraria no nordeste. 7. ed. Sao Paulo: Cortez, 2005. 334p.7 ed  6 
ex  

 DIAS, R. Introdução a sociologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 338p. 3 ex 

 WHITAKER, Dulce C. A. Sociologia Rural: questões metodológicas emergentes. São 
Paulo: Letras à margem, 2002.  

 
COMPLEMENTAR 

 CUNHA, Euclides da. Os sertões. 5 ed. Rio de Janeiro: Record, 2002.  

 HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26 ed. São Paulo: Companhia das 
letras, 1995.  

 LAJOLO, Marisa. (Org.) Através do Brasil: prática da língua portuguesa. Narrativa – 
Olavo Bilac, Manoel Bomfim. São Paulo: Companhia das letras, 2000.   

 RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro. São Paulo: Companhia das letras, 2006.   
 

 7° PERÍODO 

INVENTÁRIO FLORESTAL BÁSICA 

 SOARES, C. P. B.; NETO, F. de P.; SOUZA, A. L. Dendrometria e inventário 
florestal. Viçosa: UFV, 2006.  276p. 3 ex.  

 CAMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. (Colab.). Mensuração florestal: perguntas e 
repostas. 2. Ed. Viçosa: UFV, 2006. 470p. 2 ed  6 ex 

 SILVA, J.A.A. e NETO, F.P. Princípios Básicos de Dendrometria. UFRPE- Recife, 
Imprensa Universitária. 1979. 185p.  

 
COMPLEMENTAR 

 VEIGA, R.A. de A. 1984. Dendrometria e Inventário Florestal. Fundação de Estudos 
e Pesquisas Agrícolas e Florestais, Boletim Técnico , no. 1, Botucatu. 

 CLUTTER, J.L.; FORTSON, J.C.; PIENAAR, L.V.; BRISTER, G.H. & BAILEY, R.L. 
Timber management: a quantitative approach. John Wiley & Sons. 1983. 333p. 

 GALVÃO, A.P.M. - Dendrometria e Inventário Florestal. Piracicaba, ESALQ-DS, 
1969, 120p. 

 

VIVEIROS FLORESTAIS BÁSICA 

 GOMES, J. M.; PAIVA, H. N. Viveiros Florestais (Propagação Sexuada). Viçosa: 
UF, 004. 116p. 3 ex. 

  GONCALVES, Wantuelfer. Como produzir mudas arboreas de valor comercial. 
Vicosa (MG): CPT, 2009. 328p. 1 ex  

 GONCALVES, Wantuelfer. Producao de mudas ornamentais. Vicosa (MG): CPT, 
2008. 198p. 1 ex 

 
COMPLEMENTAR 

 RIBEIRO, Genesio Tamara; PAIVA, Haroldo Nogueira de (Colab.); JACOVINE, 
Laercio Antonio Goncalves (Colab.). Producao de mudas de eucalipto. Vicosa 
(MG): Aprenda Facil, 2001. 122p. 6 ex  

 XAVIER, A.; WENDLING, I.; SILVA, R. L. da Silvicultura Clonal: Princípios e 
Técnicas. Viçosa: UFV, 2009. 272p. 3 ex. 

 SANTOS, Ricardo Henrique Silva. Producão de mudas de plantas medicinais. 
Vicosa (MG): CPT, 2008. 328p. 1v. 1 ex  

 SIQUEIRA, Dalmo Lopes de. Producao de mudas frutiferas. Vicosa (MG): CPT, 
1998. 74p. 1 ex 

 

CLASSIFICAÇÃO, 
LEVANTAMENTO E USO DO 
SOLO 

BÁSICA 

 AMARAL, Nautir David. Nocoes de conservacao do solo. 2. ed. Sao Paulo: Nobel, 
1984. 120p.2 ed  6 ex 

 EMBRAPA (1999). Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. SPI, EMBRAPA, 
412p. 

 LEPSCH, I.F. (2002) Formação e Conservação de Solos. Ed. Oficina de Textos, 
São Paulo. 178p. 12 ex 

 
COMPLEMENTAR 

 BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. (Colab.). Conservação do solo. 5. ed. São 
Paulo; Icone, 2005. 355p. 6 ex 5 ed  12 ex 

 ARAUJO, Ademir Sergio Ferreira de; LEITE, Luiz Fernando Carvalho (Coord.). 
Materia organica e organismos do solo. Teresina: EDUFPI, 2008. 219p. 1 ex  

 GUERRA, Antonio Jose Teixeira. Erosao e conservacao dos solos:conceitos, 
temas e aplicacoes. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 339p. 2 ex  

 GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S. da (Colab.).; BOTELHO, R. G. M. (Colab). Erosão 
e conservação dos solos: conceitos temas e aplicações. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2007. 339p. 3 ed  4 ex 

 

MANEJO DE FAUNA BÁSICA 
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SILVESTRE  CULLEN JUNIOR, Laury. 2. ed. Metodos de estudo em biologia da conservacao e 
manejo da vida silvestre.Curitiba: Ed. Universidade Federal do Parana, 2006. 650.2 
ed  6 ex  

 PAIVA, M. P. Conservação da fauna brasileira. Rio de Janeiro: Interciencia, 1999. 
225p. 6 ex 

 RODRIGUES TARRES, R., ed. Manual de Técnicas de Gestión de Vida Silvestre. 
Bethesda, Wildlife Society, 1980. 703p. 

 
COMPLEMENTAR 

 BAILEY, J.A. Principles of wildlife management. John Wiley & Sons, New York, 
373p., 1984. 

 BERKMULLER, K. Guidelines and techniques for Environmental Interpretation. Ann 
Arbor, University of Michigan, 1981. 100p. 

 SHARPE, G.W. Interpreting the environment. 2a. ed. New York, John Wiley & Sons, 
1985. 712p. 

 THOMAS, J.W. (Ed.) Wildlife Habitats in Managed Forests. USDAFSA, 511p., 1979. 

PROTEÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS FLORESTAIS 

BÁSICA 
- FRANCA, Helena; RAMOS NETO, Mario Barros (Colab.); SETZER, Alberto (Colab.). 
Fogo no Parque Nacional das Emas. Brasilia: Ministerio do Meio Ambiente, 2007. 
140p. (Biodiversidade, 27) 4 ex  
- SAUER, Sergio (Org.). Experiencias inovadoras em prevencao e controle de 
queimadas na amazonia brasileira. Brasilia: Ministerio do Meio Ambiente, 2007. 90p. 1 
ex 

 COUTO, E.A., CÂNDIDO, J.F. Incêndios florestais. Viçosa, MG, UFV, Imprensa 
Universitária, 1980. 101p. (apostila 49). 

 
COMPLEMENTAR 

 FIEDLER, N.C.; SOUZA, J.C.; MEDEIROS, M.B; NÓBREGA, R.C. Combate aos 
incêndios florestais. In: Comunicações Técnicas Florestais, V.2, n.3 . 2000. Brasília. 
UnB. 36p. 

 IBAMA. Queimada controlada. O verde é a cor do Brasil. Sistema nacional de 
Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais - PREVFOGO. Brasília. IBAMA. 
1998. 36p. il. 

 SOARES, R.V. Incêndios florestais: controle e uso do fogo. Curitiba, PR: UFPR, 
1985. 212p. 

POLÍTICA E LEGISLAÇÃO 
FLORESTAL 

BÁSICA 

 BRASIL. Senado Federal. Novo codigo civil: exposicao de motivos e texto 
sancionado. Brasilia: Senado Federal. Secretaria Especial de Editoração e 
Publicações, 2008. 340p. 2 ex  

 Constituição da República Federativa do Brasil - 1988. 

 MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito ambiental brasileiro. 14. ed. Sao Paulo: 
Malheiros, 2006. 1094p.14 ed  1 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 SABATOVSKI, E.; KLOCK, A. B. (Colab.). Meio ambiente – legislação federal. 
Curitiba: Jurua, 2006. 349p. 2 ex 

 CARNEIRO, N.I. - Política Florestal. Curitiba. Diretório Acadêmico Bernardo Sayão, 
1968. 61p. 

 Legislação de Conservação da Natureza - FBCN/CESP - 3a edição, 1983. São 
Paulo. 

 LIBERATO, Ana Paula. Resumo de direito ambiental para concursos. Curitiba: 
Jurua, 2007. 214p. 1 ex  

 

EXTENSÃO RURAL BÁSICA 

 Fonseca, Maria Teresa Lousa Da. A Extensao Rural No Brasil, Um Projeto Para O 
Capital. Ed. Loyola 1985.  

 OAKLEY, Peter Et MARSDEN, David  Consideracines En Torno E La Participación 
En El Desarrolo Rural Ed. Oit 1985. 

 FRIEDRICH, Odilo Antonio. Comunicacao Rural, Uma Proposicao Critica De Uma 
Nova Concepca. Ed. Embrater 1988. 

 FREIRE, Paulo. Extensa Ou Comunicacao Ed. Paz E Terra 1988 

 8° PERÍODO 

TECNOLOGIA DE MADEIRA BÁSICA 

 VITAL, B. R. Planejamento e operação de serrarias. Viçosa: UFV, 2008. 211p. 
6ex. 

 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Norma NBR-6230: 
Ensaios físicos e mecânicos da madeira. 

 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Norma NBR-7190/82, NB-
11: Cálculo de Execução de estrutura de madeira. 

 
COMPLEMENTAR 

 GARCIA, J.N. Introdução à Estática. Resistência dos Materiais para 
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Engenheiros Florestais e Agrônomos. Piracicaba, ESALQ/DCF, 1980/81. 

 GOMIDE, J.L. Serraria, Viçosa, UFV, 1974. 119 p. 

 HELLMEIESTER, J.C. Sobre a determinação das características físicas da 
madeira. São Carlos, EESC/USP. 1973. Tese de Doutorado. 

 MELLO, G.R. de. Processamento mecânico da madeira, Piracicaba, LCF, 
1978. 88 p. 

 

MANEJO E CONSERVAÇÃO DE 
ÁREAS SILVESTRES 

BÁSICA 

 BARRETO, Paulo. Florestas nacionais na amazonia. Brasilia: Ministerio do Meio 
Ambiente, 2002. 63p. 2 ex  

 BENSUSAN, N. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. Rio de 
Janeiro: FGV, 2006. 176p. 2 ex 

 CAMPANILI, Laura (Org.). Mata Atlantica: patrimonio nacional dos brasileiros. 
Brasilia: Ministerio do Meio Ambiente, 2010. 408p. (Biodiversidade n. 34) 1 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 MILANO, Miguel Serediuk. Unidades de conservacao: atualidades e tendencias. 
Curitiba: Fundacao o boticario de protecao a natureza, 2002. 208. 1 ex 

 BIROT, Yves; LACAZE, Jean-Francois (Colab.). Floresta. Lisboa: Instituto Piaget, 
1993. 145p. 6 ex  

 CULLEN JUNIOR, Laury. 2. ed. Metodos de estudo em biologia da conservacao e 
manejo da vida silvestre.Curitiba: Ed. Universidade Federal do Parana, 2006. 650.2 
ed  6 ex  

 BALÉE, W. 1994. Indigenous Forest Management - Footprints of the Forest - 
Columbia University Press - N.Y. Pags. 116-164. 

 

AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 
AMBIENTAIS 

BÁSICA 

  SANCHEZ, L. E. Avaliação de impacto ambienal: conceitos e métodos. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2008. 495p. 3 ex 

 SILVA, Elias. Tecnicas de avaliacao de impactos ambientais. Vicosa (MG): CPT, 
1999. 182p. 1 ex 

 

 GUERRA, Antonio Jose Teixeira (Org.). Impactos ambientais urbanos no Brasil. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 416p.4 ed  6 ex  

 
COMPLEMENTAR 
CUNHA, S.B. & GUERRA, A.J.T. Avaliação e perícia ambiental. 10ed. Bertrand Brasil: 
Rio de Janeiro, 286p., 2010 

 BANCO DO NORDESTE - BNB. Manual de impactos ambientais: orientações sobre 

aspectos ambientais de atividades produtivas. BNB: Fortaleza, 1999. 297p 

 SABATOVSKI, E.; KLOCK, A. B. (Colab.). Meio ambiente – legislação federal. 

Curitiba: Jurua, 2006. 349p. 2 ex 

 TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO – TCU. Cartilha de licenciamento Ambiental. 

TCU: Brasília, 57p., 2004. 

ECONOMIA FLORESTAL BÁSICA 

 PASSOS, C. R. M.; NOGAMI, O. (Colab.). Princípios de economia. 5. ed. São 
Paulo:THOMSON, 2006. 658p. 7 ex 

 RICKLEFS, Robert E.. economia da natureza. 6 ed. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2010. 546 p. 3 ex 

 SILVA, M. L. da. Economia florestal. 2. ed. Viçosa: UFV, 2005. 178p. 2 ed  6 ex 
 
COMPLEMENTAR 

 VASCONCELLOS, M. A. S. de; GARCIA, M. E. Fundamentos de Economia. 3ª Ed. 
São Paulo: Saraiva, 2008. 5 ex. 

 SPEIDEL, G. Economia Florestal. UFPR CURITIBA/PR 1966. 

 LANZANA, Antônio Evaristo Teixeira. Economia Brasileira: fundamentos e 
atualidade. Atlas. 

 VASCONCELLOS, Marco Antonio et AL Fundamentos de Economia Rural. Saraiva. 
 

EXPLORAÇÃO E TRANSPORTE 
FLORESTAL 

BÁSICA 

 MACHADO, C.C.; LOPES, E.S.; BIRRO, M.H.B. Elementos básicos do transporte 
florestal rodoviário. Viçosa: Editora UFV, 2000. 167 p. 

 MACHADO, Carlos Cardoso. Colheita florestal. Vicosa (MG): UFV, 2006. 468p. 12 
ex  

 VIEIRA, Luciano Baiao. Manutencao de tratores agricolas. Vicosa (MG): CPT, 
2000. 52p. 1 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 MACHADO, C.C. Exploração Florestal. Viçosa, Imprensa Universitária. Volumes 1 
a 6. 

 MALINOVSKI, J.R. - Técnicas de estudo do trabalho florestal. In: DIETZ, P. Curso 
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de Atualização sobre Sistemas de Exploração e Transporte Florestal. Curitiba-PR, 
FUPEF, 1983. p.92-109. 

 VIEIRA, G.A. Logística de processo florestal - uma abordagem gerencial. In : XIII 
SEMINÁRIO DE ATUALIZAÇÃO EM SISTEMAS DE COLHEITA DE MADEIRA E 
TRANSPORTE FLORESTAL, Curitiba, 2004. Anais. Curitiba, FUPEF. P.147-192. 
2004. 

DEONTOLOGIA BÁSICA 

 PEGORARO, Olinto A. Etica e bioetica: da subsistencia a existencia. Petropolis: 
Vozes, 2002. 133p. 10 ex  

 RIOS, T. A. Ética e competência. 16. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 86p. 

 VALLS, Alvaro L. M. Que e etica.Sao Paulo: Brasiliense, 2008. 83p. (Colecao 
Primeiros Passos, 177) 12 ex  

VALLS, Alvaro L. M. Da etica a bioetica. Petropolis: Vozes, 2004. 196p. 1 ex 
 
COMPLEMENTAR 

 Estatuto da Ordem dos Engenheiros. (Aprovado pelo Decreto-Lei n.º 119/92, de 30 
de Junho). Deontologia Profissional 3ª edição. Lisboa, 2002. 

 REGO, Arménio & BRAGA, Jorge. Ética para engenheiros. Editora LIDEL. 224p. 
2003. 

 SÁ. Antonio Lopes de. Etica Profissional. 5ª Edição. Editora Atlas. 264p. 2004. 

SISTEMAS AGROFLORESTAIS BÁSICA 

 BIROT, Yves; LACAZE, Jean-Francois (Colab.). Floresta. Lisboa: Instituto Piaget, 
1993. 145p. 6 ex  

 CARVALHO, M. M. Sistemas silvipastoris: consórcio de árvores e pastagens. 
Viçosa: CPT, 2002. 128p. 1 ex 

 NETO, S. N. O. de. [et al.] organizador. Sistema Agrossilvipastoril: integração 
lavoura, pecuária e floresta. Viçosa: Sociedade de inestigação Florestal, 2010. 
190p. 3 ex. 

 
COMPLEMENTAR 
OLIVEIRA, Marcos Orlando de. Reposicao florestal: como conservar recursos naturais 
com rentabilidade. Vicosa (MG): CPT, 2008. 272p. 1 ex 

 MONTAGNINI, F. Costa Rica. Sistemas Agroflorestales - Principios Y Aplicaciones 
En Los Tropicos OET 1992. 

 VIANA, M. V. MATOS, J. C. S. AMADOR, D. B. Sistemas Agroflorestais e 
Desenvolvimento Rural Sustentável no Brasil. In: Anais XXVI Congresso brasileiro 
de ciência do solo. Rio de Janeiro, Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 1997. 

 VIANA, V. M., DUBOIS, J. L. C., ANDERSON, A. B. Manual agroflorestal para a 
Amazônia. Rio de Janeiro, REBRAF . p.151-165. 1996. 

 

 9° PERÍODO 

TECNOLOGIA DOS PRODUTOS 
NÃO MADEIREIROS 

BÁSICA 

 BRAINER, M. S. de C. P.; OLIVEIRA, A. A. P. (Colab.). Floricultura: perfil da 
atividade no nordeste brasileiro. Fortleza: Banco do nordeste, 2007. 351p. 
(Documentos do ETENE, 17). 1 ex 

 LIMA, Samuel Lopes. Producao comercial de frutas em pequenas areas. 
Vicosa (MG): CPT, 1998. 38p. 1 ex 

 MARGULIS, S. (ed.). Meio Ambiente: aspectos técnicos e econômicos. 
IPEA, Brasília, 1990. 246p. 

 
COMPLEMENTAR 

 GOLLEY, F.B. et al., 1978. Ciclagem de minerais em um ecossistema de 
floresta tropical úmida. Pedagógica e Universitária, EDUSP, SP, 252 p. 

 RODET, J.C., 1978. A Agricultura Biológica. Edições Itaú, Lisboa, 165 p. 

 FANCELLI, A.L.; COSTA, J.D.; BERNARDES, M.S. CÍCERO, S.M. (ed.) 
Simpósio sobre a cultura da seringueira, 2. Piracicaba, ESALQ, 
Departamento de Agricultura, 1990. 398 p. 

 BERNARDES, M.S. (ed.) Sangria da seringueira. Piracicaba, 
ESALQ/FEALQ, 1990. 206 p. 

 

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 
DEGRADADAS 

BÁSICA 

 ARAUJO, Ademir Sergio Ferreira de; LEITE, Luiz Fernando Carvalho (Coord.). 
Materia organica e organismos do solo. Teresina: EDUFPI, 2008. 219p. 1 ex  

 ARAUJO, G. H. de S.; ALMEIDA, J. R. de (Colab.).; GUERRA A. J. T. (Colab.). 
Gestão ambiental de áreas degradadas. 2. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil 
2007. 320p. 2 ed  6 ex 

 BRANCO, Samuel Murgel. Ecossistemica: uma abordagem integrada dos 
problemas do meio ambiente.2. ed. Sao Paulo: Blucher, 1999. 1999.2 ed  6 ex 

 
COMPLEMENTAR 

 CASTRO, Paulo SantAnna e. Recuperacão e conservacão de nascentes.Vicosa 
(MG): CPT, 2007. 272p. 1 ex 
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 LIMA, W.P., 1990. Princípios de Hidrologia Florestal para o Manejo de Bacias 
Hidrográficas. ESALQ-USP, Depto. Ciências Florestais. 242p. 

 GALETI, P. A. SP 2a. ED. Conservacao Do Solo - Reflorestamento -CLI- ICEA 
1979. 

 GOEDERT, W. J. Solos Dos Cerrados - Tecnologia E Estrategias De Manejo SP1a. 
ED. NOBEL 1986. 

 

CONSTRUÇÕES EM MADEIRA BÁSICA 

 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Norma NBR-6230: Ensaios 
físicos e mecânicos da madeira. 

 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Norma NBR-7190/82, NB-
11: Cálculo de Execução de estrutura de madeira. 

 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Norma NB-599. Forças 
devidas ao vento em edificações. 1978. 62p. 

 
COMPLEMENTAR 

 BROTERO, F.A. Taxas de trabalhos admissíveis em estruturas de Pinho Brasileiro. 
São Paulo, IPT, 1951, 33p. 

 GARCIA, J.N. Introdução à Estática. Resistência dos Materiais para Engenheiros 
Florestais e Agrônomos. Piracicaba, ESALQ/DCF, 1980/81. 

 LAHR, F.A.R. - Telhados convencionais de madeira. São Carlos, EESC, 1979. 

 MELLO, G.R. - Estrutura de Madeira. 1978. 272p. 

ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO I 

 Bibliografias relativas a disciplina na qual o discente estiver estagiando. 
 

PLANEJAMENTO E 
ADMINISTRAÇÃO FLORESTAL 

BÁSICA 

 SILVA, R. A. G. da. Administração Rural: Teoria e prática. 2ª Ed. Curituba: Juruá, 
2011. 194p. 6 ex. 

 VITAL, B. R. Planejamento e operação de serrarias. Viçosa: UFV, 2008. 211p. 6ex. 

 VALVERD, S. R. Elementos  de gestão ambiental empresarial empresarial. Viçosa: 
UFV, 2005 127 p. 6ex. 

 
COMPLEMENTAR 
SILVA, Roni Antonio Garcia. Administração Rural: teoria e prática. Juruá. 

 BETTINGER, P., SIRY, J., BOSTON, K., GREBNER, D. Forest Management and 
Planning. Academic Press, 2008. 336 p. 

 CAMPOS, J.C.C., LEITE, H.G. Mensuração Florestal – Perguntas e repostas. 
Viçosa: UFV, 2009, 548 p. 

 CLUTTER, J.L.; FORTSON, J.C.; PIENAAR, L.V.; BRISTER, G.H. & BAILEY, R.L. 
Timber Management: a quantitative approach. New York, John Wiley & Sons, 1983. 
333 p. 

MONOGRAFIA II  Bibliografias relativas a disciplina na qual o discente estiver executando a 
monografia. 

 10° PERÍODO 

ARBORIZAÇÃO E PAISAGISMO BÁSICA 

 LORENZI, H. Árvores brasileiras Manual de identificação e cultivo de plantas 
arbóreas nativas do Brasil, 2000, v.1 351p. 

 PAIVA, H.N. & GONÇALVES, W. Florestas Urbanas: Planejamento para melhoria 
da qualidade de vida. Viçosa, MG: Aprenda fácil, 2002. 177p. (Arborizacao Urbana, 
2) 8 ex 

 LIRA FILHO, Jose Augusto de. Paisagismo : principios basicos. Vicosa (MG): 
Aprenda Facil, 2001. 145p. (Planejamento paisagistico) 3 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 LIRA FILHO, Jose Augusto de. Paisagismo: elaboracao de projetos de jardins. 
Vicosa (MG): Aprenda Facil, 2003. 221 p. (Planejamento paisagistico n. 3) 3 ex  

 PAIVA, H. N.; GONÇALVES, W. Implantação de Arborização Urbana. 2 Ed. Viçosa: 
UFV, 2005. 20p. 3 ex. 

 FORTES, Vania Moreira; PAIVA, Haroldo Nogueira de (Colab.); GONCALVES, 
Wantuelfer (Colab.). Planejamento de manuntecao de jardins. Vicosa (MG): 
Aprenda Facil, 2001. 156p. (Manuntecao de Jardins, 1)vol 1 6 ex  

 GONÇALVES, W. Arborização Urbana. Viçosa: CPT, 2009. 304p. 
 

SECAGEM E PRESERVAÇÃO 
DE MADEIRA 

BÁSICA 
OLIVEIRA, J. T. da S. Secagem e tratamento de madeira na fazenda. Viçosa: CPT, 
2000. 66p. 1 ex 

 CAVALCANTE, M.S. Deterioração Biológica e Preservação da Madeira. Editora 
IPT. São Paulo - SP – Brasil. 1982. 

 GALVÃO, A.P.M. & I.P. JANKOWSKY - Secagem Racional da Madeira. São Paulo, 
Nobel, 1985. 112 p. 

 
COMPLEMENTAR 

 GALVÃO, A.P.M. - Processos Práticos para Preservar a Madeira. ESALQ/LCF, 
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1975. 30 P. 

 INSTITUTO PESQUISA TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO. Manual 
de Preservação de Madeiras. Vol. I e II. Editora IPT. São Paulo - SP – Brasil. 1986. 

 MENDES, A.S. & ALVES, M.V. da S. //A Degradação da Madeira e sua 
Preservação// Brasília// 1988// 57p. 

 TOMAZELLI, I. - Secagem da Madeira. - Curitiba, FUPEF, 1980. 29 p. 

MANEJO SUSTENTÁVEL DE 
FLORESTAS NATIVAS E 
EXÓTICAS 

BÁSICA 

 SOARES, C. P. B.; NETO, F. de P.; SOUZA, A. L. Dendrometria e inventário 
florestal. Viçosa: UFV, 2006.  276p. 3 ex.  

 CAMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. (Colab.). Mensuração florestal: perguntas e 
repostas. 2. Ed. Viçosa: UFV, 2006. 470p. 2 ed  6 ex 

 SIMÕES,J.W. Formação, manejo e exploração de florestas com espécies de 
rápido crescimento. IBDF, Brasília, 1981. 131p. 

 
COMPLEMENTAR 

 ALVES,A.A.M. Técnicas de produção florestal. Lisboa, INIC, 1988. 333p. 

 FINGER,C.A.G. Fundamentos de biometria florestal. Santa Maria, UFSM, 1992. 
269p. 

 GOLFARI,L. Zoneamento ecológico esquemático para reflorestamento no Brasil. 
Belo Horizonte, PFRC, 1978. 66p. (PRODEPEF, Série Técnica , 11) 

 CARVALHO,P.E.R. Espécies florestais brasileiras: recomendações silviculturais e 
potencialidades e uso da madeira. Colombo, EMBRAPA/CNPF, 1994. 640p. 

COMERCIALIZAÇÃO DE 
PRODUTOS FLORESTAIS 

BÁSICA 

 ANGELO, Humberto. Comercio de madeiras tropicais: subsidios para a 
sustentabilidade das florestas no Brasil. Brasilia: Ministerio do Meio Ambiente, 
2002. 87p. 2 ex 

 ARIMA, Eugenio; BARRETO, Paulo (Colab.). Rentabilidade da producao de 
madeira em terras publicas e privadas na regiao de cinco florestas nacionais da 
Amazonia. Brasilia: Ministerio do Meio Ambiente, 2002. 49p. 2 ex 

 SIQUEIRA, J. P. Propostas para a melhoria da comercialização de produtos 
florestais. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2002. 88p.2 ex 

 
COMPLEMENTAR 

 ANGELO, Humberto. Implicacoes da certificacao florestal na competitividade da 
madeira tropical brasileira no mercado internacional. Brasilia: Ministerio do Meio 
Ambiente, 2002. 38p. 2 ex 

 BORGES, Eduardo Euclydes de Lima e. Producao e comercializacao de sementes 
florestais. Vicosa (MG): CPT, 2001. 80p. 1 ex  

 CARVALHO, Andre Furtado. Producão comercial de plantas medicinais.Vicosa 
(MG): CPT, 2008. 332p. 1 ex  

 LIMA, Samuel Lopes. Producao comercial de frutas em pequenas áreas. Vicosa 
(MG): CPT, 1998. 38p. 1 ex  

 

ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO II 

 Bibliografias relativas a disciplina na qual o discente estiver estagiando. 
 

 DISCIPLINAS  OPTATIVAS 

PLANEJAMENTO REGIONAL 
DAS ÁREAS DE RECREAÇÃO 

BÁSICA 

 PAIVA, H.N. & GONÇALVES, W. Florestas Urbanas: Planejamento para melhoria 
da qualidade de vida. Viçosa, MG: Aprenda fácil, 2002. 177p. (Arborizacao 
Urbana, 2) 8 ex 

 FORTES, Vania Moreira; PAIVA, Haroldo Nogueira de (Colab.); GONCALVES, 
Wantuelfer (Colab.). Planejamento de manuntecao de jardins. Vicosa (MG): 
Aprenda Facil, 2001. 156p. (Manuntecao de Jardins, 1)vol 1 6 ex  

 PAIVA, Haroldo Nogueira de. Florestas urbanas: planejamento para melhoria da 
qualidade de vida. Vicosa (MG): Aprenda Facil, 2002. 177 p. (Arborizacao urbana 
n. 2) 3 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 BRAINER, M. S. de C. P.; OLIVEIRA, A. A. P. (Colab.). Floricultura: perfil da 
atividade no nordeste brasileiro. Fortleza: Banco do nordeste, 2007. 351p. 
(Documentos do ETENE, 17). 1 ex 

 MATOS, Eloina; QUEIROZ, Luciano Paganucci de (Colab.). Arvores para cidades 
Salvador: Solisluna, 2009. 340p. 1 ex  

 SANTOS, Eduardo Elias Silva dos. Planejamento, implantacão e manutencão de 
jardins. Vicosa (MG): CPT, 2008. 186p. 1 ex 

 

APROVEITAMENTO DE 
FRUTOS DA FLORESTA 

BÁSICA 

 LIMA, Samuel Lopes. Producao comercial de frutas em pequenas areas. Vicosa 
(MG): CPT, 1998. 38p. 1 ex  

SOUSA, J. S. Inglez de. 2. ed. Poda das plantas frutíferas: o guia indispensável para o 
cultivo de frutas. São Paulo: Nobel, 2008. 191p.2 ed  6 ex 

 Anais dos Congressos da Sociedade Brasileira de Fruticultura de 1971 a 2002. 
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COMPLEMENTAR 

 HAAG, H.P. Nutrição mineral e adubação de frutíferas tropicais no Brasil. 
Fundação Cargill, 345p. 1986. 

 VILLAS BOAS, E.V.B. Perdas pós-colheita. Textos Acadêmicos. Universidade 
Federal de lavras. Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e extensão. Lavras - 
MG. 1999. 

 SIMÃO, S. Manual de Fruticultura. Ed. Agronômica Ceres Ltda, 1971. 530p. 

RECEITUÁRIO AGRONÔMICO E 
TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO 
DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

BÁSICA 
ZUCCHI, R.A.; SILVEIRA NETO, S.; NAKANO, O. Guia de identificação de pragas 
agrícolas. FEALQ, Piracicaba, 1993. 139p. 1 ex 

 BERGAMIN FILHO, H. KIMATI, AMORIM, L. (Eds). 1995. Manual de Fitopatologia. 
Vol 1. Ed. Agronômicas Ceres, São Paulo, 919 pp. 

 MARA, SDA, DDIV BRASÍLIA. Legislação Federal De Agrotóxicos E Afins. 1998. 
 
COMPLEMENTAR 

 SAMPAIO, D. P. A. & GUERRA, M. S. Receituário Agronômico São Paulo 2ª 
edição.. ED. Globo 1991FERREIRA, F.A. 1989. Patologia Florestal - Principais 
Doenças Florestais no Brasil. Sociedade de Investigações Florestais, Viçosa. 570 
pp. 

 KIMATI, H. Guia de Fungicidas Agrícolas. 1a. ED. CERES. PIRACICABA-SP. 
1986. 

 RUEGG, E.F., PUGA, F.R., SOUZA, M.C.M., ÚNGARO, M.T. Impacto dos 
Agrotóxicos Sobre Ambiente, Saúde e Sociedade. São Paulo 1ª Ed. Ícone 1986. 

 

PERÍCIA AMBIENTAL BÁSICA 

 ALMEIDA, Josimar Ribeiro de. Perícia ambiental. Editora: Thex Editora. 1ªEdição. 
207p. 2000. 

 CUNHA, Sandra Baptista da. Avaliacao e Pericia Ambiental. 4ª Edição. 
Editora: Bertrand Brasil.  284 P. 2005. 

 RAGGI, J. P.; MORES, A. M. L. (Colab.). Perícias ambientais: solução de 
controvérsias e estudo casos. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005. 275p. 6 ex 

 
COMPLEMENTAR 

 DAUDT, C. D. L., Curso de Avaliações e Perícias Judicias (Vistoria e Avaliação de 
Imóveis Rurais), Porto Alegre, CREA/RS. 

 VENTURA, V. J. e Rambelli, A. M., Legislação Federal sobre o Meio Ambiente, 
Editora Vana, 2ª edição, Taubaté, 1996. 

CRIAÇÃO E MANEJO DE 
ABELHAS MELÍFERAS 

BÁSICA 

 BRANCO NETO, Alexandre. Aprenda a criar abelhas. Sao Paulo: Editora Tres, 
1986. 80. (Biblioteca vida: um guia de auto-suficiencia) 1 ex  

 COSTA, Paulo Sergio Cavalcanti. Apicultura migratoria: producao intensiva de 
mel. Vicosa (MG): CPT, 2006. 146p. 1 ex  

 COSTA, Paulo Sergio Cavalcanti. Manejo do apiario: mais mel com qualidade. 
Vicosa (MG): CPT, 2007. 248p. 1 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 SEQUEIRA, Eduardo. Abelhas. 8ª. ed. Porto: Editorial Domingos Barreira, s.d.. 
358. 1 ex 

 COSTA, Paulo Sergio Cavalcanti. Planejamento e implantacao de apiario. Vicosa 
(MG): CPT, 2007. 178p. 1 ex  

 COSTA, Paulo Sergio Cavalcanti. Processamento de mel puro e composto. Vicosa 
(MG): CPT, 2007. 204p. 1 ex  

 AMARAL, E. & ALVES, S.B. Insetos Úteis. Livro Ceres Ltda. Piracicaba, São 
Paulo, 1979. 188p. 

 

AGRICULTURA ECOLÓGICA BÁSICA 
 

 AMBROSANO, Edmilson. Agricultura Ecológica. Colecao: Videopar/Agrodata. 398 
páginas. 2005. 

 BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. São Paulo, Icone, 
1990. 355 p. 

 GLIESSMAN, Stephen R. Agroecologia. 4. ed. Porto Alegre: UFRGS, 2009. 658. 
(Estudos rurais) 4 ed  3 ex 

 
COMPLEMENTAR 

 PRIMAVESI, Ana. Agroecologia - Ecosfera, Tecnosfera E Agricultura. Editora 
Nobel. Colecao: Videopar/Agrodata. 200 p. 1997. 

 BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. São Paulo, Icone, 
1990. 355 p. 

 ALTIERI, Miguel. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura 
sustentável. Trad. Eli Lino de Jesus e Patrícias Vaz. Rio de Janeiro: AS-PTA, 



 

36 

 

 

2002. 592 p. 
RICKLEFS, R.E. A economia da natureza. Ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 
2003. 

SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE BÁSICA 

 BRANCO, Samuel Murgel. Ecossistemica: uma abordagem integrada dos 
problemas do meio ambiente.2. ed. Sao Paulo: Blucher, 1999. 1999.2 ed  6 ex  

 CARVALHO, I. C de M. Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. 3. 
ed. São Pauo: Cotez, 2008. 256p. 3 ed  3 ex 

 SILVA, J. N. Educação ambiental comunitária. Recife 2006.  372P. 18 ex 
PELICIONI, M. . F. (Colab.); PHilippi JUNIOR, A. Educação ambiental e 
sustentabilidade. Barueri: Manole, 2005. 578p. 

 
COMPLEMENTAR 

 BARCELOS, Valdo. Educação ambiental sobre princípios, metodologia e atitudes. 
Vozes. 

 DIAS, GENEBALDO FREIRE. Educaçao Ambiental: principios e praticas. GAIA 
EDITORA.  

 KRASILCHIK, M.; PONTUSHKA, Nídia Nacid. Pesquisa Ambiental: construção de 
um processo participativo de educação e mudança. EDUSP. 

 LOUREIRO, Carlos F. B. et al. Educação Ambiental: repensando o espaço da 
cidadania. Cortez. 

 

MANEJO DE BACIAS 
HIDROGRÁFICAS 

BÁSICA 
LOPES, Jose Demerval Saraiva. Construcao de pequenas barragens de terra. Vicosa 
(MG): CPT, 2008. 274p. 1 ex  
- CASTRO, Paulo SantAnna e. Recuperacao e conservacao de nascentes. Vicosa 
(MG): CPT, 2007. 272p. 1 ex  
LIMA, W.P., 1990. Princípios de Hidrologia Florestal para o Manejo de Bacias 
Hidrográficas. ESALQ-USP, Depto. Ciências Florestais. 242p. 
 
COMPLEMENTAR 

 LIMA, W.P.; ZAKIA, M.J.B., 1996. Monitoramento de bacias hidrográficas em 
áreas florestadas. Série Técnica IPEF, v.10, p.11-21. 

 AB'SABER, A.N., 2000. O suporte geoecológico das florestas beiradeiras (ciliares). 
In: Matas Ciliares - Conservação e Recuperação. Rodrigues e Leitão Filho (Eds.). 
EDUSP/FAPESP:15-25 

 Lima, W.P. & M.J.B. Zakia, 2000. Hidrologia de matas ciliares. In: Matas Ciliares - 
Conservação e Recuperação. Rodrigues & Leitão Filho (Eds.). EDUSP/FAPESP: 
33-44. 

 LIMA, W.P.; ZAKIA, M.J.B., 1998 b. Indicadores hidrológicos em áreas florestais. 
Série Técnica IPEF, v.12, p. 53-64. 

 

ELETRIFICAÇÃO NA EMPRESA 
FLORESTAL 

BÁSICA 

 DAWES, C. L. Porto Alegre 1a. Edicao. Curso Do Eletrotecnica - 1o. Vol. Ed. 
Globo 1966 

 DERNATTÊ, J. B. Loriatti. Eletrificação Rural – Uma experiência de ensino. 
UNESP. Editora Funep. 175p. 1992. 

 SCHEID, H. Rio De Janeiro 1a. Edicao. Manual do Instalador Eletricista. Ed. E.L. 
Tec. 1979. 

QUÍMICA DA MADEIRA BÁSICA 

 CAVALCANTE, M.S. Deterioração Biológica e Preservação da Madeira. 
Editora IPT. São Paulo - SP - Brasil. 1982. 

 COSTA, A.F. Processos Práticos de Tratamento de Madeiras para o meio 
rural. Brasília - DF – Brasil. Editora da UnB. 1992. 

 ALLINGER, N. L. e outros. Química Orgânica, volume 1,2 e 3, Livros 
Técnicos e Científicos , Editora S.A LTDA ,1982 . 

 
COMPLEMENTAR 

 CAMPOS M. Marcello e outros – Fundamentos de Química Orgânica , 
Editora Edgard Blucher LTDA, 1980. 606p. 18 ex 

 SJÖSTRÖM, E.  Wood Chemistry. Fundamentals and Applications. 2nd 
edition.  Academic Press Inc., London, 1993. 

 VITAL, B.R. Métodos de determinação de densidade da madeira. Viçosa: 
UFV, 1984. (Sociedade de Investigações Florestais, 1). 21p 

NUTRIÇÃO DE ESSÊNCIAS 
FLORESTAIS 

BÁSICA 
 

 CONN, E.E.; STUMPF, P.K. Introdução à bioquímica. São Paulo: Blucher, 1975. 447 
p. 

 MALAVOLTA, Euripedes. Avaliacao do estado nutricional das plantas: principios e 
aplicacoes. Piracicaba: Associacao Brasileira para Pesquisa da Potassa e do 
Fosfato, 1997. 319. 2 ex  

 MALAVOLTA, E. Elementos de nutricao mineral de plantas. Sao Paulo: Agronomica 
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Ceres, 1980. 253p. 2 ex  
 
COMPLEMENTAR 

 PRADO, Renato de Mello. Nutrição de plantas. São Paulo: Editora UNESP, 2008. 
407p. 3 ex 

 EPSTEIN, E. Nutrição Mineral de plantas: princípios e perspectivas. Trad. E. 
Malavolta. São Paulo: EDUSP, 1972, 341p. 

 FERNANDES, Manlio Silvestre. Nutrição mineral de plantas. Viçosa. 

 MALAVOLTA, E. Nutricion y fertilizacion del maracuya. Piracicaba: Instituto de la 
potasa y el fosforo, 1994. 52. 1 ex  

BIOMASSA E ENERGIA 
FLORESTAL 

BÁSICA 
 

 ASSIS, P.S.; MARINHO, L.Z.A. & PORTO, F.M. Utilização do carvão vegetal na 
siderurgia. In: PENEDO, W.R. Produção e utilização de carvão vegetal. Belo 
Horizonte, MG, CETEC – Centro Tecnológico de Minas Gerais, p.279-318, 1982. 

 MELO, M. G. Biomassa: Energia dos Trópicos em Minas Gerais, Lambmídia, Belo 
Horizonte: UFMG, 2001, 268p. 

 NOGUEIRA, L.A.H.; LORA, E.E.S.; TROSSERO, M.A.; FRISK, T. Dendroenergia: 
fundamentos e aplicações. Brasília, DF, 2000, 144p. 

 
COMPLEMENTAR 

 ABRACAVE - Associação Brasileira de Florestas Renováveis. Anuário Estatístico 
de 1995. Belo Horizonte, MG, 1995. 18p. 

 ANDRADE, A.M.de. Tecnologia química dos produtos florestais. Seropédica, RJ, 
Instituto de Florestas - IF / Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ, 
Imprensa Universitária, 1993. 132p. 

 GOMES, P.A. & OLIVEIRA, J.B.de. Teoria da carbonização da madeira. In: 
PENEDO,W.R. Uso da madeira para fins energéticos. Belo Horizonte, MG, CETEC 
- Centro Tecnológico de Minas Gerais, p.27-41, 1980. 

 MATOS, M.de; ALMEIDA, M.R.de & OLIVEIRA, L.T.de. Características dos 
produtos da carbonização da madeira. In: PENEDO, W. R. Gaseificação de 
madeira e carvão vegetal. Belo Horizonte, MG, CETEC - Centro Tecnológico de 
Minas Gerais, p.111-131, 1981. 

 OLIVEIRA, J.B.de; VIVACQUA FILHO, A.; MENDES, M.G. & GOMES, P. A. 
Caracterização e otimização do processo de fabricação de carvão vegetal em 
fornos de alvenaria. In: PENEDO, W.R. Carvão Vegetal. Belo Horizonte, MG, 
CETEC -Centro Tecnológico de Minas Gerais, p.63-102, 1982. 

 

SILVICULTURA BÁSICA 
 

 CARVALHO, Paulo Ernani Ramalho. Especies arboreas brasileiras. Brasilia - DF: 
Embrapa Informacao Tecnologica, 2006. 627. 3 ex  

 DANIEL, P.W.; HELMS, U.E.; BAKER, F.S. Princípios da silvicultura. México: 
McGraw-Hill, 1982. 492p. 

 LORENZI, Harri. Arvores brasileiras: manual de identificacao e cultivo de plantas 
arboreas nativas...... Nova Odessa, SP: Instituto Plantarum, 2008. 384p. 2 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 GONCALVES, Wantuelfer; PAIVA, Haroldo Nogueira de (Colab.). Silvicultura 
urbana: implantacao e manejo. Vicosa (MG): Aprenda Facil, 2006. 205p. 
(Arborizacao urbana) 2 ex  

 LAMPRECHT, H. Silvicultura nos trópicos. Alemanha: GTZ, 1990. 343p. 
Referências complementares: 

 TRINDADE, C.; RIBEIRO, G.T.; PAIVA, H.N. de; JACOVINE, L.A.G. Cultivo do 
eucalipto em propriedades rurais. Viçosa: Aprenda fácil, 2001. 136p. 

 CARVALHO, P.E.R. Espécies florestais brasileiras. Recomendações silviculturais, 
potencialidades e uso da madeira. Brasília: Embrapa Florestas, 2004. 

 LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas 
arbóreas nativas do Brasil. Nova Odessa: Plantarum, 4ª edição, 384p. v.1. 

 LORENZI, H. Palmeiras brasileiras e exóticas cultivadas. Nova Odessa: Plantarum, 
2003. 432p. 

 LORENZI, H. Árvores exóticas no Brasil: madeireiras, ornamentais e aromáticas. 
Nova Odessa: Plantarum, 2003. 382p. 

 PAIVA, H. N.; VITAL, . R. Escolha da Espécie Florestal. Viçosa: UFV, 2003. 42p. 1 

ex. 

LIBRAS BÁSICA 
 

 CAPOVILLA, Fernando Cesar; RAPHAEL, Walkiria Duarte (Colab.). Enciclopedia da 
lingua de sinais brasileira: o mundo do surdo em libras. Sao Paulo: EDUSP, 2005. 
v.8.vol 8 5 ex  

 GOES, Maria Cecilia Rafael de. Linguagem, surdez e educacao. 3. ed. Campinas, 
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SP: Autores Associados, 2002. 88p.3 ed  5 ex  

 GOLDFELD, Marcia. Crianca surda: linguagem e cognicao numa perspectiva 
sociointeracionista. 2. ed. Sao Paulo: Plexus, 1997. 172p.2 ed  2 ex 4 ed  2 ex  

 
COMPLEMENTAR 

 MOURA, Maria Cecilia de. surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2000. 152. 2 ex  

 SOLE, Maria Cristina Petrucci. Sujeito surdo e a psicanalise: uma outra via de 
escuta. Porto Alegre: UFRGS, 2005. 183p. 6 ex  

 

 
SINECOLOGIA 

BIBLIOGRAFIA  CRAWLEY, M.J. (ed.) 1986. Plant Ecology. Blackwell, Oxford. 
 ENGEL, V.L.; CATTÂNIO, J.H. 7 POGGIANI, F. Métodos ecológicos para o estudo de 

uma floresta. Piracicaba, ESALQ/USP, 1986 (mimeografado), 26p. 
 HOLDRIDGE, L. R. Ecologia Baseada en Zonas de Vida. San José. Editora IICA. 1982. 
 HUECK, K. As Florestas da América do Sul. São Paulo, Polígono, 1972. 466p. 
 IBGE (1993) Manual Técnico da Vegetação Brasileira. Manuais Técnicos em 

Geociências 1, 92p. 
 MAYR, E. 1977. Populações, Espécies e Evolução. Companhia Editora Nacional, São 

Paulo. 
 WALTER, H. Vegetação e zonas climáticas. São Paulo, E.P.U. 325p. 

NUTRIÇÃO DE ESSÊNCIAS FLORESTAIS 

BIBLIOGRAFIA  CAMARGO, P.N. - Princípios de nutrição foliar. São Paulo. Ceres. 1970. 

 CONN, E.E.; STUMPF, P.K. Introdução à bioquímica. São Paulo: Blucher, 1975. 447 p. 

 EPSTEIN, E. Nutrição Mineral de plantas: princípios e perspectivas. Trad. E. Malavolta. São 
Paulo: EDUSP, 1972, 341p. 

 GONÇALVES, J. L.M.; BENEDETTI, V. (Eds.) Nutrição e fertilização florestal. IPEF, 2000. 

 VITTI, G.C. & SILVA, M.M. Curso de atualização em nutrição e adubação de plantas. Hokko do 
Brasil/ FEALQ. 1998. 55p. 

 
 
13. SUPORTER PARA FUNCIONAMENTO DO CURSO 
 
13.1 estrutura física 

 

             As atividades desenvolvidas pelo curso de Engenharia Florestal serão 
assentadas no Campus Cinobelina Elvas, localizado no município de Bom Jesus.  

            O Campus está sendo construído to a estrutura física do prédio da Sede 
Administrativa, onde funcionará diretoria, coordenações de curso, salas de 
professores, prédio da biblioteca, auditório, laboratórios e infra-estrutura de 
banheiros e cantinas. 

              
13.2 acervo bibliográfico 
 

Aquisição por compra e permuta com bibliotecas e instituições afins; 
aquisição semestral conforme indicação bibliográfica de professores e 
coordenador do curso. A política de expansão e atualização do acervo será 
executada durante os primeiros cinco anos de funcionamento do curso, 
englobando a assinatura de periódicos, aquisição de vídeos, cd-rooms, etc. Ao 
final do quinto ano, o curso de Engenharia Florestal disporá de mais de 15.000 
volumes de livros específicos. O acervo será ampliado e atualizado por indicação 
dos professores, alunos e dirigentes dos órgãos acadêmicos da Faculdade, além 
dos títulos selecionados pela direção da Biblioteca, tendo presente a implantação 
das disciplinas e atividades da graduação, dos programas de pós-graduação e 
dos projetos de pesquisa e extensão.  
 

Procedimentos gerais para expansão e atualização da biblioteca: 
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Para cada curso em implantação, será adquirido todo o acervo básico 

de livros, fitas e periódicos, recomendados ou estabelecidos pelos Padrões de 
Qualidade da Comissão de Especialistas referentes ao curso em pauta ou 
complementando o quadro de acervo atual, para atingir este mesmo nível. 

 

Os livros texto indicados pelos docentes, em qualquer semestre, terão 
pelo menos cinco exemplares para empréstimo além do de consulta. 

 

 Semestralmente serão adquiridos todos os livros, periódicos e outros 
recomendados pelos docentes como necessários ao ensino das suas disciplinas. 
 
13.3 laboratórios 

 
O curso de engenharia florestal necessita de vários laboratórios tanto nas 
disciplinas de Núcleo de Conteúdos Básicos, bem como nas do Núcleo de 
Conteúdos profissionais Essenciais. Assim, os laboratórios do setor de Ciências 
Agrárias do campus Cinobelina Elvas que atem aos alunos de Engenharia 
Florestal são: 
 

discriminação quantidade Instalaçãoprópria compartilhada 

Laboratório de informática 01 - 01 

Laboratório de Solos e nutrição de 
plantas 

01 - 01 

Laboratório de Patologia Florestal 01 01 - 

Laboratório de Proteção Florestal 01 01 - 

Laboratório de Controle de 
incêndios Florestais 

01 01 - 

Laboratório de Conservação da 
Natureza 

01 01 - 

Laboratório de Paissagismo 01 01 - 

Laboratório de Sementes e 
Viveiros Florestais 

01 01 - 

Laboratório de Dendrologia 01 01 - 

Laboratório de Ecologia Florestal 01 01 - 

Laboratório de Melhoramento 
Florestal 

01 - 01 

Laboratório de Dendrometria 01 01 - 

Laboratório de Inventário e Manejo 
Florestal 

01 01 - 

Laboratório de Anatomia de 
Madeira 

01 01 - 

Laboratório de Propriedades e 
Estrutura da Madeira 

01 01 - 

Laboratório de Secagem e 
Preservação da madeira 

01 01 - 

Laboratório de Biodegradação e 
Química da Madeira 

01 01 - 

Laboratório de Polpa, Celulose e 01 01 - 
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Papel 

Laboratório de Fotogrametria 
Fotointerpretação 

01 - 01 
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